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"Temos que construir espaços que não criem barreiras" 

Francis Kéré
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o A inexistência de espaços adaptados às pessoas com algum t ipo de

defic iência compromete o di re i to à v ida,  à l iberdade e à segurança

pessoal ,  assegurados a todos os seres humanos.  Nesse contexto,  observa-

se a necess idade de planejar  um local  adequado aos def ic ientes audit ivos ,

sejam eles surdos ou com perda audit iva.  O projeto propõe a cr iação de

um equipamento hospitalar  planejando com as v istas às necess idades

desse públ ico-alvo,  constru indo um ambiente ideal  para o

acompanhamento dos pacientes,  desde a prevenção,  até o t ratamento

defin i t ivo da doença. Todas as def ic iências têm caracter íst icas própr ias e

acess ibi l idades necessár ias ,  que ref letem na importância de cr iar  espaços

planejados.  O intui to não é cr iar  um espaço que os separe e s im que cr ie

condições de aprendizado e os ins i ra na sociedade. O conceito do projeto

é baseado no própr io s istema ci rculatór io ,  def in indo os f luxos de forma

organizada. Em todo a sua elaboração,  houve preocupação em pr ior izar  a

humanização do atendimento,  o conforto e a sat isfação dos usuár ios.  O

presente t rabalho objet iva um Projeto de Hospital  Especial izado no

Tratamento de Def ic iência Audit iva em Fortaleza,  part indo da necess idade

que a cidade tem de receber ,  d iagnost icar e t ratar  um número express ivo

de pacientes com def ic iência audit iva,  a falta de equipamentos e a

ausência de estrutura adequada para isso.  

Palavra Chave:  Arquitetura Hospitalar ;  Def ic iência Audit iva;  Humanização.
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t The lack of spaces adapted to people with some k ind of disabi l i ty

compromises the r ight to l i fe ,  f reedom and personal  secur i ty ,  guaranteed

to al l  human beings.  In  th is  context ,  i t  i s  observed the need to plan a place

suitable for  the hear ing impaired (AD),whether they are deaf or  with

hear ing loss.  The project proposes the creat ion of a planned hospital

equipment with a v iew to the needs of th is  target audience,  bui ld ing an

ideal  envi ronment for  pat ient fo l low-up,  f rom prevent ion to def in i t ive

treatment of  the disease.  Al l  def ic iencies have their  own character ist ics

and necessary access ibi l i ty ,  which ref lect on the importance of creat ing

planned spaces.  The aim is  not to create a space that separates them, but

that creates learning condit ions and inserts  them into society.  The concept

of the project is  based on the ci rculatory system i tself ,  def in ing the f lows

in an organized way.  In  a waythat  was elaborated,  there was  a concern

to pr ior i t ize the humanizat ion of care,  comfort  and user sat isfact ion.  The

present work aims at a Special ized Hospital  Project in  the Treatment of

Hear ing Impairment in Fortaleza,  start ing from the need that the city  has to

receive,  diagnose and treat an express ive number of pat ients with hear ing

impairment ,   the lackofequipment and the lackof adequate structurefor

th is .

Words-chave:  Hospital  Architecture.  Hear ing Impairment.  Humanizat ion.
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Te
m

a   O presente t rabalho é o resultado do Trabalho

Final  de Conclusão de Curso de Arquitetura e

Urbanismo do Centro Univers i tár io Chr istus –

Unichr istus.

  Esta pesquisa apresenta como tema um Projeto

de Hospital  Especial izado no Tratamento de

Defic iência Audit iva em Fortaleza,  uma proposta

para a melhor ia da qual idade de v ida do

públ ico-alvo,  por meio de consultas ,  exames e

cirurgias ,  que possam ofertar  pequenos serv iços

de forma acess ível  na cidade de Fortaleza –  CE,

no bair ro Pres idente Kennedy.

  A proposta deste tema surgiu pela falta de

hospitais  e c l ín icas que atendam esses

def ic ientes audit ivos (DA) ,  tendo em v ista que

duas das ideias pr incipais  são:  constru i r  espaços

especial izados na reabi l i tação e ressocial ização

e propor a cr iação de uma edif icação part icular

em um bair ro que possui  carência nesses

atendimentos em áreas mais per i fér icas,  como

será v isto ao longo do trabalho.

Em se t ratando de projetos de edif íc ios

hospitalares ,  a consideração com os recursos 

naturais  e a sua adequação à real idade local

deve ser  maior  ainda,  por se t ratar  de ambientes

em que a saúde do homem merece atenção

especial .

  Os ambientes hospitalares estão di retamente

l igados à saúde do homem, os quais  requerem

conforto e qual idade,  mais do que qualquer outro

ambiente.  Conforto e qual idade é a sat isfação

das necess idades tecnológicas da medicina,  ou

seja,  ter  espaços f lex íveis  que possam acomodar

sof ist icados equipamentos e sat isfazer os

pacientes e a equipe de prof iss ionais ,  com locais

de trabalho de atendimento com melhor qual idade

e mais produt iv idade.

 Compreender a def ic iência e suas

part icular idades é um dos grandes problemas

enfrentados pelo homem. Os pr imeiros s inais  disso

são ident i f icados no re lacionamento fami l iar ,  no

qual  não há preparo para l idar com as

necess idades dos def ic ientes.  Logo,  são

percebidos problemas na v ida social ,  na escola,

no t rabalho,  na arquitetura das cidades,  em

relação à acess ibi l idade,  pr incipalmente nas
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ruas,  nos meios de transportes e na comunicação,

no caso dos def ic ientes audit ivos.

  Os def ic ientes audit ivos e os surdos são uma

grande problemática dos hospitais

especial izados,  que está sempre em constante

crescimento,  sendo um dos fatores de inf luência

em questão,  uma vez que os pacientes possuem

as l imitações sociais ,  emocionais ,  cognit ivas e de

l inguagem. Por essa razão,  a def ic iência pode ser

solucionada através do diagnóst ico e da

intervenção precoce dos aparelhos audit ivos ou

de implantes,  bem como o acompanhamento

fonoaudiológico faz-se necessár io.

Nos últ imos anos,  os benefícios obtidos com a

uti l ização do implante coclear ( IC)  mult icanal,  em

especial  no que se refere à percepção da fala,

provaram ser este um recurso altamente

eficiente,  promovendo resultados superiores aos

da uti l ização do Aparelho de Amplif icação Sonora

Individual (AASI) .  (CLARK; COWAN; DOWELL,  1997

apud BANHARA et al . ,  2004).

 

  O implante coclear tem como importância

contr ibui r  na qual idade de v ida dessas

pessoas que podem ouvi r  e letronicamente,  por

isso também é conhecido como “ouvido biônico” ,  e

poss ibi l i tar  a real ização de seus afazeres como

qualquer indiv íduo no dia a dia.  Atualmente,  o IC

é considerado o estado-da-arte no t ratamento de

pacientes com perda audit iva de severa a

profunda (OSHIMA et al . ,  2010 apud TEFIL I  et  a l . ,

2013) .

   Por  essa razão,  um dos pr incipais  objet ivos

deste t rabalho é atender a demanda que ajude

toda a população local  e de demais c idades,  pois

esse tema escolhido para o t rabalho f inal  de

graduação vai  apresentar as dif iculdades de

acesso para real izar  o implante coclear na

cidade; sendo ass im,  o objet ivo é faci l i tar  o

processo desses candidatos que vão fazer o

procedimento,  despertando a necess idade do

desenvolv imento de projetos adequados para esse

públ ico alvo.

  Dito isto,  serão abordados os conceitos de

humanização,  ps icologia ambiental  e design de

informação dentro de um Estabelecimento

Assistencial  de Saúde (EAS) e a re lação deste 
25



outros usos.  Por f im,  o projeto seguirá todas as

normas exigidas de acess ibi l idade e suas ações

a serem apl icadas.

  Com base em uma problemática,  surge o

seguinte problema de pesquisa:  Como a

arquitetura pode contribuir  na qualidade de

vida das pessoas com Deficiência Auditiva

(DA)?

26
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   De acordo com o contexto apresentado,  foi

conduzida a escolha de pessoas com def ic iência

audit iva como públ ico-alvo deste t rabalho de

conclusão de curso.  

  Com isso,  por ser  um estudo complexo,  é

importante t rabalhar para ajudar a quem precisa,

considerando,  pr incipalmente,  uma edif icação de

grande porte.  Houve uma aproximação com a

temática a part i r  de exper iências através da

discipl ina de Projeto Arquitetônico VI ,  de re lações

de convivência diár ia com pessoas com

defic iência audit iva e da anál ise das adaptações

e integrações com outras pessoas.  

 Consequentemente,  foram elaboradas pesquisas

a respeito das PCD, da harmonização dos espaços

hospitalares e de como desenvolver  ambientes

adequados para esses indiv íduos.

   Muito se discute sobre a importância do IC na

saúde audit iva e em como ele favorece a

qual idade de v ida das pessoas.  Porém, na Cidade

de Fortaleza –  CE,  há uma carência de

equipamentos de saúde voltados para a

ass istência de pessoas com def ic iência audit iva,  
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  o que dif iculta o acesso a esses serv iços e faz

com que os pacientes necess i tem fazer grandes

deslocamentos para a real ização de exames,

consultas e t ratamentos.

  Mediante o exposto,  é notór ia a necess idade de

equipamentos na cidade de Fortaleza que não

possuem edif icações suf ic ientes que atendam a

esse t ipo de públ ico,  pr incipalmente com

especial idades,  conforme demonstrado no mapa.     

 Os prof iss ionais  surdos enfrentam diversas

dif iculdades no mercado de trabalho devido ao

despreparo das empresas em recebê-los no Brasi l ,

com isso desfrutam de poucas oportunidades de

crescimento prof iss ional  (S ILVA; BORDAS, 2020).

  Empresas que precisam contratar ,  optam por

outros t ipos de def ic iências ,  pois  consideram

inviável  a comunicação com os surdos na hora da

entrevista,  ta l  como com os integrantes da mesma

equipe de trabalho,  acarretando na diminuição da

taxa de emprego da cidade (LOBATO, 2009).
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  Conhecer o cenár io do ass istencial ismo à

saúde para def ic ientes audit ivos ,  a inserção

em organizações e novas estratégias de gestão

de pessoas;

-  Anal isar  e estudar os conceitos de

humanização em um edif íc io hospitalar  para

defic ientes audit ivos que ajude na

recuperação,  no bem estar  e no psicológico de

cada paciente ou acompanhante;

-   Estudar outros usos para o Estabelecimento

Assistencial  de Saúde e as poss ibi l idades da

expansibi l idade e f lex ibi l idade da edif icação,

      O presente t rabalho,  tem como objetivo

geral ,  e laborar um projeto arquitetônico de um

Hospital  Especial izado no Tratamento de

Defic iência Audit iva em Fortaleza,  por meio de um

anteprojeto a f im de atender as necess idades dos

portadores de def ic iência audit iva,  na cidade de

Fortaleza –  CE,  no Bair ro Pres idente Kennedy,

como exigência de trabalho f inal  de curso de

Arquitetura e Urbanismo.

          Sendo ass im,  os objetivos específicos ,

são os seguintes:

-  Anal isar  projetos de referências que ajudem

no desenvolv imento do programa de

necess idades,  soluções de conforto e

humanização,  além de mater iais  construt ivos;

-  Real izar  estudos de escalas urbaníst icas

( legis lação e estudos do terreno) e

arquitetônicas (estudos de massa,  f luxograma,

setor ização e implantação) que possam dar

suporte no desenvolv imento do anteprojeto

desse t rabalho.

melhorando a qual idade de prestação de serv iços;

O
b

je
ti

vo
s
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Trabalho de natureza qual i tat iva,  cujo s í t io de

intervenção está local izado na cidade de

Fortaleza,  Ceará.

  A part i r  do desenvolv imento do trabalho,  por

meio de uma revisão de l i teratura,  pretendeu-se

pesquisar  e anal isar  o tema, com o intui to de

real izar  um estudo acerca dos benef íc ios dos

def ic ientes audit ivos ,  apresentando o conceito

de saúde e o acesso à sociedade,  os locais  de

atendimento,  as consultas e os exames.  Com

isso,  esta rev isão contr ibuiu para a compreensão

dos pr incipais  aspectos re lacionados à questão

da dif iculdade de inserção dos def ic ientes

audit ivos na sociedade e nos hospitais  em

Fortaleza –  CE,  apl icando a psicologia

ambiental  ao projeto de arquitetura.

  Em um segundo momento,  foi  real izada uma

pesquisa bibl iográf ica através de documentos,

l iv ros ,  art igos,  rev istas ,  meios digitais  e normas

referentes às questões voltadas à

acess ibi l idade,  desenvolvendo um mapeamento e

o reconhecimento das associações/inst i tu ições

existentes em Fortaleza através de Google Earth

Pro e Qgis.

 Por f im,  foi  real izada uma terceira etapa

metodológica,  o levantamento e diagnóst ico da

área de estudo,  recorrendo a v is i tas de campo, a

fotos,  a mapas,  à anál ise da área e seu entorno,

invest igando toda a área em que o hospital  fo i

desenvolv ido,  os pontos fortes e f racos,  estudando

sua histór ia e as demais informações pert inentes

para a elaboração do part ido do projeto.  Com

isso,  foi  poss ível  desenvolver  ideias projetuais ,

programa de necess idades,  di retr izes ,  zoneamento

e conceitos gerais  para a elaboração do Projeto

de Hospital  Especial izado no Tratamento de

Defic iência Audit iva em Fortaleza,  de acordo com

as necess idades encontradas no local .
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  Os pr imeiros re latos sobre a educação dos

surdos datam do século XI I ,  na época em que se

diz ia que os surdos não eram considerados

humanos,  não t inham direi tos a heranças,  não

frequentavam nenhum meio social  e eram

proibidos de se casarem.

  Segundo Honora e Fr izanco (2008) ,  na Idade

Média,  os surdos começaram a ter  atenção

diferenciada por parte da igreja,  que se

preocupava com o que os surdos faziam e

porque não iam se confessar.  Outra

preocupação da igreja era com o grande número

de surdos que nasciam nos castelos ,  devido os

casamentos consanguíneos,  que eram comuns na

época,  pois  a nobreza não pretendia div idi r  sua

herança com outras famí l ias ,  então casava-se

entre pr imos,  sobr inhos e até i rmãos.

  O Imper ial  Inst i tuto de Surdos-Mudos,  fundado

em 26 de setembro de 1857,  atualmente tem o

nome de Inst i tuto Nacional  de Educação de

Surdos –  INES. Nesse inst i tuto,  ant igamente,

só eram aceitas pessoas surdas do sexo

mascul ino,  acolhendo desse modo os surdos de

todos os lugares do país ,  pois  muitos deles eram

abandonados pelas suas fami l ías.  Desde então,  os

surdos passaram a contar com o apoio de uma

escola especial izada para a sua educação

(HONORA; FRIZANCO, 2008).  

Em 1880,  a Conferência de Mi lão reuniu surdos da

Europa e dos EUA e def in iu uma nova corrente na

educação dos surdos:  a oral ista.  A l inguagem de

sinais  foi  proibida,  o domínio da l íngua oral

passou a ser  uma condição para aceitação da

pessoa com surdez dentro de uma comunidade

major i tár ia (LANE,  1989) .

O oralismo é o “processo educacional pelo qual se

pretende capacitar o surdo a compreensão e na

produção da l inguagem oral  e que parte do

princípio de que o indivíduo surdo,  mesmo

possuindo o nível  de audição para receber os sons

da fala,  pode se constituir  como interlocutor por

meio da l inguagem oral”.  (SOARES, 2015) .

1 . 1 .  Contexto Histórico e social  das

dificuldades de inserção na sociedade
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   Segundo Damázio (2007,  p.  19) ,  a Comunicação

Total  pondera as caracter íst icas da pessoa com

surdez,  ut i l izando todo e qualquer recurso

poss ível  para a comunicação,  a f im de

potencial izar  as interações sociais ,  considerando

as áreas cognit ivas ,  l inguíst icas e afet ivas dos

alunos.

 A constatação de que os surdos eram

subeducados com o enfoque oral ista puro e de

que a aquis ição da l íngua oral  deixava muito a

desejar  além da real idade inquest ionável  da

comunicação gestual  nunca deixou de exist i r

entre os surdos,  e fez com que uma nova época

se in ic iasse dentro do processo educat ivo dos

surdos,  nascendo ass im a abordagem educacional

por meio do Bi l inguismo.

  O Bi l inguismo v isa capacitar  a pessoa com

surdez para a ut i l ização de duas l ínguas no

cot idiano escolar  e na v ida social :  a L íngua de

Sinais  (que no Brasi l  é a L ibras) ,  e a l íngua da

comunidade ouvinte (Português)  (DAMÁZIO,

2007).

 As propostas educacionais  do Bi l inguismo 

começam a se estruturar  a part i r  do Decreto

5.626/05 (BRASIL ,  2005) ,  que regulamentou a Lei

de L ibras.  O decreto prevê a organização de

turmas bi l íngues,  const i tu ídas por alunos surdos e

ouvintes ,  por meio dos quais  as duas l ínguas,

L ibras e Portuguesa,  são ut i l izadas no mesmo

espaço educacional ,  def in indo também que,  para

os alunos surdos,  a pr imeira l íngua é a L ibras e a

segunda é a L íngua Portuguesa na modal idade

escr i ta;  or ienta,  ainda,  para a formação in ic ial  e

cont inuada de professores e formação de

intérpretes para a t radução e interpretação de

Libras e da L íngua Portuguesa (DAMÁZIO, 2007).

  A questão das dif iculdades de inserção na

sociedade começa a part i r  da divers idade

educacional  da cr iança,  em que,  ant igamente,  na

maior ia das escolas,  a aceitação de um portador

de DA era burocrát ica,  só se t ivesse algum

intérprete na inst i tu ição ou externo,  o qual  ser ia

contratado por você,  caso a inst i tu ição aceitasse

o acompanhamento do seu f i lho dentro da sala de

aula.  Atualmente,  a faci l idade de inserção de

cr ianças DA é mais fáci l ,  pois  quem não é surdo
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oral izado tem o di rei to de um intérprete com

Libras por le i  nas escolas.

  A dif iculdade de um DA ingressar na sociedade

e no mercado de trabalho gera um preconceito

muitas vezes pela falta de conhecimento,  já que

todos que estão relacionados a esta área têm

que v isual izar  como um ser igual ,  com a

capacidade de desenvolver  as at iv idades e ser

integrado à sociedade,  buscando a isonomia

entre os indiv íduos sociais  (MENDES; PAVARINI ,

2016) .

   Destaca-se ainda a Lei  nº  13 . 146/2015 (BRASIL ,

2015) ,  que se t rata da Inclusão das Pessoas com

Defic iência (Estatudo da Pessoa com

Defic iência) ,  buscando assegurar e promover ,

em condições de igualdade,  o exercíc io dos

direi tos e das l iberdades fundamentais  da

pessoa com def ic iência.

   Portanto,  a contratação de pessoas com DA no

mercado de trabalho é um benef íc io social  e de

própr io reconhecimento humano,  tendo em v ista

a igualdade social ,  uma vez que há barrei ras

humanas e sociais  que lhe impede  de ter  part i-

part ic ipação na cidadania,  de ter  uma v ida digna

e part ic ipat iva como qualquer outro cidadão.

Muitas pessoas com deficiência não podem ter

acesso aos logradouros turísticos e aos empregos

disponíveis no setor,  porque existem, nos

ambientes de lazer,  recreação e turismo do país,

os seis t ipos de barreiras:  Barreiras

Arquiteônicas;  Barreias Atitudinais;  Barreiras

Comunicacionais;  Barreiras Metodológicas;

Barreiras Instrumentais e Barreiras Programáticas.

(SASSAKI,  2009).  

 

  A inclusão social  tem s ido objeto de estudo e

discussão,  podendo ser  entendida num sent ido

mais amplo,  de acordo com (SASSAKI ,  1999) ,  em

que a sociedade e as pessoas exclu ídas buscar iam

a solução para os problemas,  efet ivando a

equiparação de oportunidades para todos.  Trata-

se de um movimento pelo di re i to de todos os seres

humanos part ic iparem da v ida públ ica,  sem

qualquer restr ição,  sendo necessár io anal isar

questões como o acesso à educação,  à saúde,  à

moradia,  ao emprego,  à renda,  ao lazer ,  à cultura,

à al imentação e aos di re i tos humanos 
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constadas a part i r  de 4 anos,  idade considerada

tardia pelos médicos.

  A SBO/IBGE af i rma que cerca de 15% a 20% da

população do país  tem zumbido,  s intoma que

indica perda audit iva.  Destes,  15% se sentem

incomodados com o barulho e procuram ajuda

médica.  A ent idade também aponta que cerca de

30 a 35% das perdas de audição são creditadas à

exposição a sons intensos,  sejam eles em

ambientes prof iss ionais  ou em lazer ,  bem como o

aumento do nível  de ru ído nas grandes cidades.

A média dos l imiares audiológicos de todos os

pacientes atendidos no setor de prótese auditiva

como perda auditiva neurossensorial  profunda

bilateral ,  mostra a indicação correta destes

pacientes como possíveis candidatados ao

implante coclear.  (MAGALHAES et al . ,  2009).

 

  Todas essas causas podem ser prevenidas,

garant indo o acesso aos serv iços de diagnóst ico e

tratamento no mundo todo e as medidas de

prevenção através de pol í t icas de saúde públ ica,

crescendo,  desse modo,  as novas tecnologias

  Segundo a OMS, são 466 mi lhões de pessoas

no mundo que sofrem com problemas audit ivos

hoje em dia,  dentre elas 34 mi lhões são

cr ianças,  e em estudos foi  est imado que 900

mi lhões de pessoas em todo o mundo poderão

ter surdez até 2050 (AGÊNCIA BRASIL ,  2018) .  De

acordo com o Departamento da Prevenção da

Surdez da OMS, um dos pr incipais  fatores do

aumento de casos é o envelhecimento da

população,  que saltou de 2,7% para 7,4%,

apontado pelo censo do IBGE de 2010.  Além

disso,  os remédios que danif icam o ouvido e a

exposição a sons fortes são outros causadores

da perda de audição no mundo. 

  As def ic iências audit ivas poder iam ser

revers íveis ,  se constadas até 6 meses de idade.

No Brasi l ,  porém, de acordo com a Sociedade

Brasi le i ra de Otologia (SBO),  apesar da

obr igator iedade do teste da orelh inha,  são 

1 . 1 . 1 .  Cenário do assistencialismo à saúde

para deficientes auditivos no Brasi l

(MENDONÇA, 2007).
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comunicat ivas,  tendo como foco a busca por

igualdade e acess ibi l idade dos def ic ientes

audit ivos ,  aumentando a demanda no mercado

por prof iss ionais  capacitados nesta área.

  Segundo o Inst i tuto Brasi le i ro de Geograf ia e

Estat íst ica ( IBGE, 2020),  são aproximadamente

10 mi lhões de surdos/defic ientes no Brasi l ,  o

equivalente a 5, 1% da população brasi le i ra.

Cerca de 2 mi lhões possuem a def ic iência

audit iva severa ( 1 ,7  mi lhões têm grande

dif iculdade para ouvi r  e 344 mi l  são surdos)  e

7,5 mi lhões apresentam alguma dif iculdade

audit iva.  Referente à idade,  cerca de 1  mi lhão

de def ic ientes audit ivos são cr ianças e jovens

até 19 anos.  O censo também revelou que o

maior  número de def ic ientes audit ivos ,  cerca de

6,7 mi lhões,  está concentrado nas áreas

urbanas.  Diante dos dados estat íst icos,  é

compreensível  que esse alerta necess i ta de

estratégias de solução audit iva ou combate à

surdez.  Uma das soluções audit ivas é o implante

coclear ,  e este,  de acordo com o cr i tér io de

indicação para este procedimento,  tornou-se

de suma importância e está se consol idando como

uma opção efet iva na habi l i tação e reabi l i tação

do def ic iente audit ivo,  que não obteve as

respostas audit ivas com os aparelhos

convencionais .

1 . 1 .2.  Deficiente Auditivo ou Surdo: uma breve

compreensão conceitual

  A surdez e os surdos são v istos como perda

audit iva.  O pr imeiro enfoque é mais técnico,  ou

seja,  a surdez é entendida a part i r  do nível  de

perda audit iva em decibéis  (unidade para

medição da intensidade sonora).  O segundo,  é

dado à surdez,  percebendo o surdo a part i r  de sua

ident icação com a cultura surda ou com a cultura

ouvinte (SILVA,  2008).  “A surdez consiste na perda

maior ou menor da percepção normal dos sons.

Ver i f ica-se a existência de vár ios t ipos de

pessoas com surdez,  de acordo com os diferentes

graus de perda da audição.”  (L IMA, 2006,  p.  19) .

  De acordo com o Ministér io da Educação - MEC

(2006,  p.  19-20) ,  o s ignif icado de def ic iente

audit ivo,  no ponto de v ista médico,  é uma perda

audit iva,  a qual  é poss ível  c lass i f icar seu grau em:
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- Audição normal ,  que são pessoas que ouvem

em torno de 20 (v inte)  decibéis  (dB);

-  Perda audit iva leve,  pessoas que escutam

bem os sons das vogais ,  porém o som de

algumas consoantes (F ,  K ,  P ,  S,  T)  podem estar

inaudíveis ,  possuindo uma dif iculdade maior

em manter um diálogo. Um som mais suave que

essas pessoas conseguem ouvi r  está entre 24

e 40 dB.  Em geral ,  esse indiv íduo é

considerado desatento,  sol ic i tando,

frequentemente,  a repet ição daqui lo que lhe

falam. Essa perda audit iva não impede a

aquis ição normal da l íngua oral ,  mas poderá

ser a causa de algum problema art iculatór io

na le i tura e/ou na escr i ta.

- Audit iva moderada,  possuem bastante

dif iculdade em manter diálogo,  tendo a

necess idade de falar  al to para que escutem.

O som mais suave que essas pessoas

conseguem ouvi r  vai  de 40 dB a 70 dB,  o

equivalente ao barulho de um bebê chorando

ou a um lat ido de cachorro.  Em geral ,  e le

ident i f ica as palavras mais s ignif icat ivas,  

tendo dif iculdade em compreender certos

termos de relação e/ou formas gramaticais

complexas.  Sua compreensão verbal  está

int imamente l igada à sua apt idão para a

percepção v isual .

-  Perda audit iva severa,  não escuta nenhum

som de fala,  na qual  o som mais suave que

consegue captar é algo que está em média de

70 dB a 95 dB,  que no caso se compara ao dB

de um aspirador de pó ou um despertador.  A

compreensão verbal  vai  depender ,  em grande

parte,  de sua apt idão para ut i l izar  a

percepção v isual  e para observar o contexto

das s i tuações.

-  Perda audit iva profunda,  ouvem

extremamente pouco,  sendo o mais suave

exper imentado de 95 dB,  ou mais ,  o que é

equivalente ao barulho de uma escola de

samba ou um hel icóptero.  A gravidade dessa

perda é tal  que o pr iva das informações

audit ivas necessár ias para perceber e

ident i f icar a voz humana,  impedindo-o de

adquir i r  a l íngua oral .
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  No ponto de v ista educacional ,  ser  def ic iente

audit ivo é a dif iculdade da cr iança de conseguir

desenvolver  uma comunicação por v ia audit iva,

sendo necessár io apl icar at iv idades que possam

lhe inclu i r  no espaço,  uma delas é a L íngua

Brasi le i ra de Sinais  (L ibras) ,  que pode contar

com um intérprete para fazer a comunicação

entre pessoa ouvinte e com def ic iência audit iva.

  Em termos culturais ,  ser  surdo é uma condição

f is io lógica,  a qual  possui  uma cultura própr ia,

sendo seu id ioma of ic ial  a L ibras,  que

possibi l i tam a autonomia dessas pessoas.

  Aqueles que apresentam perda audit iva de

severa a profunda,  e não escutam nada,  são

considerados surdos,  di to isto essas pessoas

buscam assumir  a sua própr ia surdez e as

relações aos ouvintes com o uso de L ibras.  Já os

DA, não se consideram def ic ientes por ter  uma

perda leve ou moderada,  em que os termos

“def ic iente audit ivo” ,  “portador de def ic iência”

ou “pessoa com def ic iência” são termos

rejeitados (BOGAS, 2018) .

A uti l ização da l íngua de sinais por parte dos

surdos é por si  só,  o fato que melhor sublinha esse

conjunto de relações assimétricas de poder e

evidencia aquilo que a maioria ouvinte quer

desterrar das escolas de surdos: a surdez.

(SKLIAR,  1998).

   Os DA ou pessoa surda,  em muitas vezes,  são

“curados” por ter  o t ratamento específ ico da

surdez,  com os Aparelhos de Ampl i f icação Sonora

Indiv idual  (AASI)  e os Implantes Cocleares ( IC) ,  e

ter  ens inamento com fonoaudiólogos para

conseguir  ter  uma oral idade melhor e conseguir  se

comunicar sozinho para enfrentar a sociedade a

part i r  de cr iança até at ingir  a idade adulta.  

  Um momento importante registrado na histór ia

do povo surdo foi  a fundação do Inst i tuto Santa

Terezinha.  A in ic iat iva foi  do Bispo Dom Francisco

de Campos Barretos,  na cidade de Campinas,

estado de São Paulo,  em 15 de abr i l  de 1929.  A

educação da cr iança surda é a inst i tu ição da

Escola Municipal  de Educação Infant i l  e de 1º  grau

Helen Kel ler ,  cr iada,  em 1951 ,  na cidade de São
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Paulo pelo prefeito Dr.  Armando de Arruda

Pereira,  sendo considerado I  Núcleo Educacional

para cr ianças surdas.  No ano de 1957,  o

atendimento à educação de excepcionais  foi

assumido pelo governo federal ,  que passou a

desenvolver  campanhas voltadas para esse f im,

tendo como a pr imeira campanha feita a de

Educação do surdo brasi le i ro (MAZZOTTA,  2005).

surdo o indiv íduo cuja audição não é funcional  na

vida comum, e,  parcialmente surdo,  aquele cuja

audição,  ainda que def ic iente,  é funcional  com ou

sem prótese audit iva.

  A def ic iência audit iva é uma dif iculdade de

compreensão audit iva e/ou uma perda,  parcial  ou

total ,  que prejudica a fala e,  por isso,  a maior ia

das pessoas que a possuem necess i tam ut i l izar

meios para melhorar a comunicação,  como a

Leitura Orofacial  (Leitura Labial  ou Leitura da

Fala)  na observação de gestos,  as expressões

faciais  ou até mesmo as pistas que auxi l iam na

informação a ser  passada. Ass im,  esses indiv íduos

apresentam um perf i l  d i ferenciado de saúde,

requerendo uma maior  atenção e um maior

cuidado no atendimento.

  De acordo com o Estatuto da Pessoa com

Defic iência:  Lei  nº  3 .298,  de 20 de dezembro de

1999 (BRASIL ,  1999) ,  Art .  4º ,  é considerada pessoa

portadora de def ic iência a que se enquadra nas

seguintes categor ias:

  I I  –  def ic iência audit iva –  perda parcial  ou total

das poss ibi l idades audit ivas sonoras,  var iando de 

1 . 1 .3.  Deficiência Auditiva:  Um problema

social  e de saúde pública

  Segundo Fernandes ( 1990) ,  a audição é muito

importante no desenvolv imento intelectual  e na

integração social ,  e é através dela que o ser

humano adquire a l inguagem, compart i lha

informações e se comunica com os seus

semelhantes.  Se não puder fazer isso,  é poss ível

que f ique incapacitado e isolado,  já que v ive num

mundo cheio de s ignif icações,  e todo esse

processo acontece na l inguagem. Para tal ,  o surdo

tem que part i r  desse mundo de s ignif icado e,  para

isso,  e le precisa de uma l íngua. Denomina-se

defic iência audit iva a diminuição da capacidade

de percepção normal dos sons,  sendo considerado
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graus e n íveis  na forma seguinte:

a)De 25 a 40 decibéis  (db) –  surdez leve;

b)De 41  a 55 db –  surdez moderada;

c)De 56 a 70 db –  surdez acentuada;

d)De 71  a 90 db –  surdez severa;

e)Acima de 91  db –  surdez profunda;

f)Anacusia.

  A est imulação audit iva pode ser  c lass i f icada

de acordo com o grau de decibéis ,  sendo que a

mais conhecida é a c lass i f icação de L loyd e

Kaplan ( 1978 apud CFF,  2013) ,  ver  nos Quadros

01  e 02. A escolha da class i f icação f ica a

cr i tér io do prof iss ional ,  entretanto deverá

sempre ser  legal izada.

Quadro 1  -  Class i f icação do Grau da Perda Audit iva,  para
cr ianças até 7 anos,  de acordo com L loyd e Kaplan ( 1978) .
Fonte:  CFF (2013) .

Quadro 2 - Class i f icação do Grau da Perda Audit iva,  para
cr ianças a part i r  de 8 anos á Adultos ,  de acordo com L loyd e
Kaplan ( 1978) .
Fonte:  CFF (2013) .
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  Com as informações dadas nas tabelas

anter iores ,  para compreender melhor os termos

de cada t ipo de surdez,  então,  para começar,

essas pessoas com audição normal possuem a

capacidade de ass imi lar  os sons sem dif iculdade.

De acordo com o Dr.  Robinson Koj i  Tsuj i  [s .d.] ,

c i rurgião de Implante Coclear de São Paulo,

através do Portal  Otorr inolar ingologista:

A audição normal,  permite que ouçamos todos os

sons da fala.  Ela permite que a associação da

fala,  da audição,  das relações entre os sons e

das experiências vividas,  tornando possível  o

desenvolvimento das habil idades auditivas e a

aquisição da l inguagem.

 

  Segundo a autora Scaranel lo (2005) ,  quando

ocorre a perda da capacidade de ouvi r  há um

impacto,  seja do ponto de v ista econômico,

envolvendo os custos na sua detecção,

reabi l i tação e manutenção do aparelho,  seja do

ponto de v ista ps icossocial ,  não apenas para o

indiv íduo,  como para sua famí l ia e sociedade.

1 . 1 .4.  As organizações e instituições ativas em

Fortaleza -  CE.

   No Ceará,  a pr imeira escola fundada para

surdos foi  o Inst i tuto Cearense de Educação de

Surdos ( ICES) em 1961 ,  local izado na Avenida Rui

Barbosa,  no bair ro Aldeota,  em Fortaleza,  que

ajuda na educação de surdos,  já que há alunos

ass ist idos que apresentam necess idades de um

atendimento diferenciado motivado por outros

fatores que não seja só a surdez.  A Inst i tu ição,  em

parcer ia com a Secretar ia de Educação do

Estado,  auxi l ia em tudo aqui lo que diz respeito à

educação de surdos ( ICES,  2020).

  A Associação de Surdos do Ceará (ASCE),

fundada em 1983,  local iza-se na Avenida Bezerra

de Menezes,  no bair ro Far ias Br i to ,  v isando

atender as necess idades dos surdos e seus

fami l iares;  uma inst i tu ição sem f ins lucrat ivos e

que busca faci l i tar  a integração de surdos à

sociedade.

A campanha de construção da Maternidade Escola

Ass is  Chateuabr iand ocorreu em 1955,  pelo Sr .

João de Medeiros Calmon. Com isso,  a construção 
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da segunda campanha foi  em 1956,  quase um

ano depois ;  a inauguração ocorreu em Janeiro

de 1965 (EBSERH, 2020).  

Um acontecimento festivo,  hoje,  em Fortaleza:

começa a funcionar,  oficialmente,  a

Maternidade-Escola Assis Chateaubriand. Às 16

horas,  perante altas autoridades e convidados

especiais,  realizar-se-á a anunciada solenidade,

que marcará a entrega do moderníssimo

conjunto hospitalar ao serviço do povo de

Fortaleza.  No decorrer da semana, foi  assinado

convênio entre a Universidade e a entidade

mantenedora da Maternidade,  através do qual

foram assegurados os recursos necessários ao

seu funcionamento imediato.  (JORNAL O POVO,

1965).

  O Inst i tuto F i l ippo Smaldone,  fundado em 1988,

é uma inst i tu ição f i lantrópica e públ ica,  tendo

como objet ivo oferecer um atendimento

educacional  e de reabi l i tação a cr ianças e

adolescentes com def ic iência audit iva,  através

de parcer ias e convênios com a Prefeitura

Municipal  de Fortaleza,  a Secretar ia de 

Educação e outras inst i tu ições pr ivadas,

oferecendo at iv idades pedagógicas,  dança

r í tmica,  fonoaudiologia,  ens ino de L ibras e apoio

psicossocial  à famí l ia do indiv íduo com surdez

(SMALDONE, 2020).

  O Hospital  Univers i tár io Walter  Cant ídio da

Univers idade Federal  do Ceará é um centro de

referência para a formação de recursos humanos

e o desenvolv imento de pesquisas na área da

saúde,  ass im como desempenha importante papel

na ass istência à saúde do estado do Ceará,

estando integrado ao Sisema Único de Saúde

(SUS).  Caracter iza-se como uma unidade que

presta ass istência de alta complexidade à saúde,

real izando desde transplantes renal  e hepático,

de forma rot inei ra,  até pesquisas c l ín icas

v inculadas a diversos programas de pós-

graduação regionais  e nacionais ,  a lém de

part ic ipação em estudos mult icêntr icos em

protocolos de pesquisa cl ín ica avançada. Junto a

isso vem uma unidade acadêmica,  destacando-se

como a maior  sala de aula e centro de pesquisas

cl ín icas da UFC e do nosso estado. Ser a unidade 

44



de saúde de referência local  e regional  no

ensino,  pesquisa e ass istência de alta

complexidade é o desaf io que a atual  Diretor ia

do HUWC deseja compart i lhar  com todos que o

fazem (HUWC, 2020).

  E ,  por f im,  o Hospital  Geral  de Fortaleza,

inaugurado em 23 de maio de 1969,  com uma

unidade pertecente ao ext into Inst i tuto Nacional

de Ass istência Médica,  Previdenciár ia e Social  –

INAMPS, ideal izado para ser  Centro de

Referência para o Norte e Nordeste no tocante à

ass istência de alta complexidade,  real izando

transplantes,  neurocirurgias ,  e prestando

assistência em AVC (Acidente Vascular  Cerebral )

e outras patologias neurológicas,  ortopédicas;

obstetr íc ia de alto r isco;  t ratamentos c l ín icos

especial izados,  dentre outros.  Integra a rede de

Hospitais  Sent inelas ,  Hospital  Amigo da Cr iança,

Rede Cegonha e,  por ú l t imo,  foi  inclu ído no

Programa SOS Emergência,  do Ministér io da

Saúde. É referência em 33 especial idades e 64

subespecial idades (CEARÁ, 2015) .

   Devido à escassez de equipamentos de saúde 

voltados para os def ic ientes audit ivos em

Fortaleza,  o HGF foi  o pr imeiro do estado do

Ceará a real izar  implante coclear pelo SUS.

Contr ibuindo para esse cenár io,  a escassez de

equipamentos de saúde e de equipes prof iss ionais

que se comunicam adequadamente com

defic ientes audit ivos ,  impacta di retamente no

sistema de saúde,  t razendo demandas

diferenciadas que exigem respostas mais efet ivas

para os indiv íduos e para a sociedade. 

45



  O conceito semântico de humanização é:  ato

de humanizar.  Humanizar ,  por sua vez,  pode ser

compreendido como: tornar humano,  dar

condição de homem, civ i l izar  (TETZLAFF,  2011 ) .

Segundo o Dicionár io Aurél io ,  humanizar é:

elevar à altura do homem; tornar mais humano,

mais sociável .

 Nessa perspect iva e sob o aspecto de

emancipação,  percebe-se que “humanizar

s ignif ica respeitar  o t rabalhador enquanto

pessoa,  enquanto ser  humano. Signif ica valor izá-

lo em razão da dignidade que lhe intr ínseca”

(COSTA, 2004, p.  17) .

Conforme o arquiteto Siegbert  Zanett in i

lembrou,  a sensibi l idade tem importante papel

em qualquer projeto elaborado pelo arquiteto.

Porém, no caso de ambientes hospitalares ,  maior

atenção deve ser  dada para garant i r  um certo

equi l íbr io entre os elementos e garant i r  um

espaço mais humanizado (CIACO, 2010) .

A arquitetura e humanização estão,  ou dever iam

estar ,  int imamente l igadas,  não só 

conceitualmente,  mas também na prát ica.  O mais

importante em termos de concepção de espaços

arquitetônicos é a sua adequação ao usuár io,  ao

ser humano que os ut i l izará (CIACO, 2010) .

  Toled (2007,  p.  69) ,  o coloca muito bem a

importância da humanização nos ambientes

hospitalares:

Em geral ,  é nesse edifício que nos conscientizamos

de nossas fragil idades,  impotências e solidão

diante da doença,  é também que podemos vir  a

encontrar a coragem, a solidariedade e a

esperança necessárias ao processo de cura.  A

humanização do edifício hospitalar é condição

imprescindível  para que esses sentimentos

posit ivos f loresçam, ajudando-nos a superar o

estresse,  a mitigar a dor e a abreviar o momento

da alta.

 

  O termo humanização é de dif íc i l  def in ição,  mas,

tomando como s imples exemplos as colocações

citadas acima, talvez se comece a entendê-lo:

qualquer espaço exerce inf luência sobre o ser

humano,  seja ele sua res idência,  seu local  de

trabalho,  de lazer etc.

1 .2.  Conceito de Humanização
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  O que torna estes espaços humanizados é o

fato de eles estabelecerem uma forte e boa

l igação com o seu usuár io.  No caso dos

ambientes hospitalares ,  este aspecto deve ser

mais forte ainda,  pois  os espaços são projetados

para receber pessoas geralmente em estágio de

recuperação,  em que o fator  emocional  muito

inf lu i .  Sendo ass im,  o ambiente deve propiciar  ao

indiv íduo as sensações de bem-estar e

tranqui l idade,  o que,  consequentemente,  lhe

proporcionará a sensação de segurança e

conf iabi l idade.

contr ibui r ia para a qual idade de v ida de todos os

atores do processo.

Um processo de humanização é a solidariedade,

desde que “vista como preocupação de

universalizar a dignidade humana, que precisa da

mediação das palavras faladas e trocadas no

diálogo com o outro para poder generalizar-se”.

(CAPONI,  2000, p.  35-36).

 

  Segundo Betts  (2002, p.  15) ,  a falta de diálogo

adequado às re lações entre pacientes e

prof iss ionais  da saúde tem s ido considerada uma

das barrei ras ao processo de conquista da

integral idade na atenção à saúde. Em suas

palavras:  “Sem comunicação,  não há

humanização”.  A l inguagem faz parte da

construção de uma rede de sent idos que compõem

nossa ident idade cultural .  Dentro dessa dinâmica,

a palavra é considerada capaz de transformar e

produzir ,  ou de destru i r ,  então,  “humanizar é

garant i r  à palavra a sua dignidade ét ica”.  

1 .2. 1 .  Humanização em um Edifício Hospitalar

  Humanizar a ass istência,  exercendo a

cidadania,  requer a capacidade de diálogo entre

os usuár ios dos EAS,  sejam eles prof iss ionais

di reta ou indiretamente envolv idos,  pacientes,

acompanhantes e comunidade,  representada

geralmente por grupos voluntár ios.

 A conquista da humanização depende da

implantação de prát icas da hospital idade no

ambiente de ass istência à saúde,  o que muito 
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Humanizar se traduz,  então,  como inclusão das

diferenças nos processos de gestão e de

cuidado. Tais mudanças são construídas não por

uma pessoa ou grupo isolado,  mas de forma

coletiva e comparti lhada. Incluir  para estimular

a produção de novos modos de cuidar e novas

formas de organizar o trabalho.  (HUMANIZASUS,

2013) .

  Em 2003,  foi  lançada a Pol í t ica Nacional  de

Humanização (PNH) ,  como também é conhecido

o HumanizaSUS; esta,  busca implementar os

pr incípios do SUS no cot idiano dos serv iços de

saúde,  promovendo planos de ações e fazendo

crescer modos de cuidar.  Uma das di retr izes da

PNH do Ministér io da Saúde se t rata da

valor ização da ambiência,  de acordo com

espaços saudáveis  e acolhedores.  Nessa

pol í t ica,  re lata-se que um espaço saudável  é o

resultado da produção adequada de um

ambiente,  constru ído a f im de promover conforto

ao seu usuár io (HUMANIZASUS, 2013) .

  A PNH busca aumentar a comunicação entre as

pessoas e os grupos diferentes,  deixando bem

mais compreensível  e mais acolhedora,

cr iando relações de conf iança e v ínculo,

respeitando a pr ivacidade,  ajudando no processo

de trabalho dos médicos e no t ratamento de cura

dos pacientes,  permit indo lugares de encontro

entre as pessoas (HUMANIZASUS, 2013) .

  Af i rma-se que a humanização do ambiente

hospitalar  t inha como objet ivo melhorar a

qual idade de v ida dos usuár ios ,  no sent ido de

prover um espaço adequado às suas necess idades,

não somente f ís icas,  mas ps icológicas e

emocionais  (MATARAZZO, 2010) .

  A humanização do ambiente hospitalar  se dá

através do contato do paciente com o ambiente

exter ior ,  auxi l iando seu processo de cura.  São

ambientes e elementos construt ivos que ot imizam

a integração do inter ior  e exter ior ,  a part i r  dos

aspectos ambientais ,  sensor iais  e

comportamentais ,  v isando o contato f ís ico e v isual

do paciente com o espaço humanizado e a forma

como cada um desses elementos vai  inf luenciar .

  A arquitetura é um dos elementos mais

importantes que compõem o conceito de

humanização,  pois  del imitam os modos de estar  e 
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ocupar o ambiente,  reduzindo o estresse diár io

produzido por ambientes hospitalares.

  Há anos,  o F lorence Night ingale era precursor

na preocupação com a qual idade do ambiente

hospitalar ,  unindo as perspect ivas do ambiente

f ís ico com a saúde e ps icologia ambiental .  Os

hospitais  vêm sofrendo transformações

consideráveis ,  seja no avanço tecnológico e

cient í f ico,  seja quanto ao espaço f ís ico e sua

importância para a população usuár ia.  Hoje,  um

hospital  tem que atender a todas as

necess idades funcionais  que inf luenciam na

psicologia do paciente para uma boa

recuperação,  promovendo espaços alegres,

integrados e humanizados que promovam a cura

(MARTINS; BENITO, 2016) .

  Surge,  então,  a necess idade de cr iar  projetos

arquitetônicos que v isem a melhor ia e ot imização

dos espaços,  valor izando o bem-estar e o

acolhimento do usuár io e dos prof iss ionais  de

saúde,  sem perder de v ista o baixo custo.

  Os novos ambientes de saúde devem buscar a

indiv idual idade e o aconchego,  causando a 

sensação de ser  um local  fami l iar .  Devem

proporcionar l iberdade,  com a valor ização de

espaços de convivência,  entretanto sem

desconsiderar a pr ivacidade do indiv íduo,

respeitando a dignidade deste para que não se

s inta v io lado.

  Segundo Bittar  ( 1996) ,  são também

especialmente importantes para um bom

planejamento de projeto de um edif íc io hospitalar ,

o organograma e o f luxograma. O organograma,

estrutura organizacional ,  demonstra a hierarquia

das diversas áreas e subáreas da organização. A

organização cuida das at iv idades,  das

atr ibuições,  dos f luxos e das re lações do ambiente

interno.

  O f luxograma, por sua vez,  é a representação

gráf ica da sequência de uma ou mais at iv idades,

caracter izando as fases,  as operações e os

agentes executadores.  Inclus ive é um instrumento

imprescindível  para o estudo dos re lacionamentos

e do f luxo (t rânsi to) ,  das pessoas (funcionár ios ,

pacientes,  v is i tantes,  pessoal  terceir izado,

vendedores,  estudantes,  pesquisadores) ,  e dos 
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mater iais  (permanentes e de consumo),

faci l i tando,  agi l izando e evi tando os

cruzamentos indesejados,  como exemplo,  o l ixo

hospitalar  (DALLA,  2003).

  Dessa forma, o planejamento arquitetônico é

de suma importância,  pois  é através de um

planejamento prévio que se levantam todas as

funções essenciais  para o bom funcionamento do

hospital ,  a lém de alternat ivas que,  agregadas ao

projeto,  contemplem caracter íst icas que

contr ibuam para o desempenho terapêut ico do

hospital ,  não causando,  dessa forma, nenhum

dano ao paciente que al i  permanece em

tratamento.  Caso contrár io ,  podem aparecer no

decorrer  do tempo, tanto problemas técnicos

quanto funcionais ,  o que acarreta na

insat isfação de usuár ios ,  funcionár ios e

gestores,  a lém do aumento de gastos para a

obra.

-  Apartamentos,  enfermarias ,  berçár ios e

centros c i rúrgicos para 35 –  45dB (A) ;

-  Laboratór ios e áreas para uso do públ ico

para 40 –  50dB (A) ;

DA é inacess ível  e a dif iculdade do acolhimento

dessas pessoas nos ambientes hospitalares por

médicos com pouco preparo para l idar com

pessoas portadoras de def ic iência.

  O ambiente hospitalar  apresenta um alto n ível

de ru ído,  o que acarreta em problemas de saúde e

desenvolv imento do trabalho,  ocasionando

estresse,  mal-estar ,  perda de sono,  dores de

cabeça,  entre outros.  Tais  ru ídos são der ivados

dos própr ios equipamentos e aparelhos para a

real ização de exames.

  Visando a elaboração de um projeto de

qual idade,  fundamentou-se em algumas normas

técnicas,  que expl icam sobre ru ídos em cada

ambiente hospitalar ,  como nos quartos ,  nos

consultór ios ,  nos corredores e nas salas

ci rúrgicas.  De acordo com a NBR 10151  (ABNT,

2000) ,  os n íveis  de ru ídos para conforto acúst ico

em ambientes hospitalares são:

1 .2.2.  Humanização de um EAS para

deficientes auditivos

  A concepção de humanização da saúde para os 
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- Serv iços para 45 –  55dB (A) .

  O uso de mater iais  com capacidade de absorver

ou diss ipar o som v isa o bem-estar dos

funcionár ios e pacientes.  

Figura 1  -  Detalhe do Piso Vin í l ico.
Fonte:  SulModulos ,  2020.

  É imprescindível  que os pisos adequados,  que

proporcionem o isolamento acúst ico e a

segurança,  sejam impermeáveis ,  não

apresentando frestas e juntas,  o que permite fáci l

h igienização nos percursos dos ambientes de um

EAS.

 O piso Vin í l ico permite a real ização de

paginações incr íveis  e color idas,  tornando o

ambiente alegre,  confortável  e humanizado,  como

pode-se observar nas f iguras a seguir :

Figura 2 - P iso Vin í l ico em Hospitais .
Fonte:  Temsustentavel ,  2021.
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Figura 3 -  Paginação Criat iva do Piso Vin í l ico em
Hospitais .
Fonte:  Persaid,  2021.
  Os mater iais  têm que favorecer uma maior

captação de luz natural ,  cr iando espaços

aconchegantes,  benef ic iando a redução do

alto consumo de energia.  Em s inal izações de

alarme de incêndio,  os def ic ientes audit ivos 



Art.  196.  A saúde é direito de todos e dever do

Estado,  garantindo mediante polít icas sociais e

econômicas que visem à redução do risco de

doença e de outros agravos e ao acesso universal

e igualitário às ações e serviços para sua

promoção, proteção e recuperação. (BRASIL,  1988).

 

O SUS é uma real idade,  porém ainda se

desenvolve de forma gradual .  A saúde brasi le i ra

avançou em muitos aspectos,  como na

descentral ização e na part ic ipação social ,  com as

Conferências e os Conselhos de Saúde,  embora

ainda esteja bem longe de se consol idar ,  como

preconizado na Const i tu ição de 1988 (BRASIL ,

1988).  Atualmente,  vêm sendo implementadas

novas propostas que v isam modif icar de forma

signif icat iva o modelo de organização da saúde,

bem como suas prát icas,  com as pr ivat izações e a

cr iação das Organizações Sociais  de Saúde,

rebatendo diretamente no atendimento ao usuár io,

tal  como na relação entre os prof iss ionais  de

saúde (BRAVO, 2011 ) .

A part i r  da promulgação da Const i tu ição de 1988

(BRASIL ,  1998) ,  

têm a dif iculdade de ident i f icar o som, mas,  por

meio das luzes de atenção,  e les conseguem

compreender a informação. Todos os ambientes

em que os pacientes são manipulados necess i tam

de uma atenção especial  quanto à i luminação.  

  De acordo com a Norma 5413 (ABNT,  1992) ,  essas

áreas devem ut i l izar  i luminação art i f ic ia l ,  como,

por exemplo,  o modelo T8 F luor ou Led,  o qual

permite uma i luminação fr ia.

1 .3.  Sistema Único de Saúde (SUS) para

deficientes auditivos

  Ref let i r  sobre a construção do SUS s ignif ica

enfrentar a problemática,  tanto do acesso aos

equipamentos quanto da própr ia objet ivação da

vida social .  As diversas fases pelas quais  a

Pol í t ica de Saúde passou até chegar ao que se

propõe na atual idade mostram os avanços,  mas

também os desaf ios na consol idação de uma

saúde que não seja v ista apenas como ausência

de doença,  mas s im como melhores condições de

vida,  t rabalho,  lazer:  

52



foi  inst i tu ído o SUS, que,  a part i r  de então,

apesar de seus desaf ios ,  oferece atendimento

integral ,  universal  e gratuito à população. Com

o SUS, a saúde não é v ista somente como

ausência de doença,  pois ,  a part i r  dele,  são

pensadas estratégias e ações de prevenção e

promoção da saúde.

O capítu lo está estruturado em dois  subitens,

que vão desde a inclusão e acess ibi l idade de

usuár ios com def ic iência audit iva no SUS, com

seus pr incípios e di retr izes e os desaf ios

enfrentados no dia a dia,  aos aparelhos

fornecidos pelo própr io SUS.

1 .3. 1 .  Inclusão e acessibi l idade de usuários

com deficiência auditiva no SUS

O SUS é o único s istema de saúde públ ica do

mundo,  garant ido pela Const i tu ição Federal  de

1988 (BRASIL ,  1988) ,  art igo 196,  e regulamentado

na Lei  Orgânica da Saúde nº  8 .080/1990 (BRASIL ,

1990) ,que “dispõe sobre as condições para

promoção,  proteção e recuperação da saúde,  a

organização e o funcionamento dos serv iços 

correspondentes e dá outras providências” e pela

Lei  nº  8142/90 (BRASIL ,  1990) ,  que “dispõe sobre a

part ic ipação da comunidade na gestão do SUS e

sobre as t ransferências intergovernamentais  de

recursos f inanceiros na área da saúde e dá outras

providências” ,  le i  fundamental  para regulamentar

a part ic ipação social  dos usuár ios do serv iço,

através dos Conselhos Gestores e Conferências de

Saúde.

  É um s istema cujo objet ivo é garant i r  a saúde

das pessoas,  tendo em conjunto serv iços

v inculados a organizações públ icas e pr ivadas,

como hospitais  benef icentes e f i lantrópicos,  

 os quais  não possuem f ins lucrat ivos ,  podendo

cobrar até pelos serv iços prestados,  mas em

princípio não v isam ao lucro,  junto com um

atendimento que funciona de modo

descentral izado de suas responsabi l idades de

gestão para o município h ierarquizado. Serve

como uma porta de entrada para o SUS a Unidade

Básica de Saúde (UBS) ,  por meio da qual  toda a

população brasi le i ra terá acesso a serv iços,  como

cl ín ica geral ,  pediatr ia ,  obstetr íc ia e ginecologia.
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de promover uma comunicação entre um

defic iente audit ivo e o prof iss ional  da área da

saúde,  já que a grande dif iculdade é a

comunicação,  não sendo problema f ís ico,  mas s im,

social .

A Rede HumanizaSUS abre espaço para o

protagonismo de seus participantes

possibi l i tando o comparti lhamento das vivências,

desafios,  atualidades e uma série de formas de

conhecimento produzido em humanização por

meio de textos,  vídeos e fotos que constroem a

história da PNH. Por meio de cursos e oficinas de

formação / intervenção e a partir  da discussão

dos processos de trabalho,  as diretrizes e

disposit ivos da PNH são vivenciados e

reinventados no cotidiano dos serviços de saúde.

(HUMANIZASUS, 2013,  p.  12-13) .

 De acordo com a Pol í t ica Nacional  de Atenção

Hospitalar  (PNHOSP),  os hospitais  de média e alta

complexidade oferecem ao usuár io um

atendimento de saúde especial izada ao SUS,

como ci rurgias e t ratamentos c l ín icos de acordo

com cada especial idade,  tendo em v ista que os

usuár ios são encaminhados para o SUS, depois  de

serem atendidos na Unidade de Pronto

Atendimento (UPA) ou UBS,  o que dependerá de

cada caso (BRASIL ,  2013) .

 Desde 2018,  foi  implantado um serv iço pi loto no

Hospital  Federal  de Ipanema (HFI ) ,  com o objet ivo 

1 .3.2.  Aparelhos de Amplif icação Sonora

Individual (AASI) ,  Implantas Cocleares ( IC)  e

o Sistema FM pelo SUS
  Os AASI  são mais conhecidos como Aparelho

Audit ivo ou Biônico,  são indicados para pessoas

que têm uma perda audit iva i r revers ível ,  podendo

ser de grau leve a profundo,  com indicação

médica do otorr inolar ingologista ou do

fonoaudiólogo. Já os IC,  conhecidos como Ouvido

Biônico,  são indicados para pessoas com perda

audit iva de grau severo a profundo,  ou quando

não há resultado sat isfatór io na adaptação com

o aparelho audit ivo,  com indicação médica do

otorr inolar ingologista especial ista em IC,  em que

a aval iação diagnóst ica é cr i ter iosa.  E o Sistema

FM, atua no SUS desde 2013,  o qual  ajuda alunos

e professores em sala de aula,  funcionando como 
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um microfone remoto,  sem f io ,  composto por um

transmissor  e um receptor ,  permit indo que o DA

entenda o que está sendo dito sem perder os

sons do ambiente (GOMES, s .d) .  

  O SUS oferece a reabi l i tação de cada

paciente para melhorar a qual idade de v ida com

os AASI ,  o IC e o Sistema FM, de acordo com as

necess idades indiv iduais ,  considerando o grau e

o t ipo de perda audit iva,  e de preferência com a

adaptação bi lateral  (aparelho nos dois  ouvidos) .

Contudo,  não é só o aparelho ou a marca que

fará com que cada paciente comece a escutar ,

mas s im um acompanhamento com o

fonoaudiólogo capacitado que tenha

conhecimento e que trabalhe junto nos testes ,

ajustes e exames,  logo do in íc io (ROCHA, 2015) .
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  A Const i tu ição Federal  (BRASIL ,  1988) se refere

ao atendimento educacional  especial izado aos

portadores de def ic iências ,  preferencialmente na

rede regular  de ensino,  ass im estabelecendo:

 Art .  208 –  O dever do Estado com a educação

será efet ivado mediante a garant ia de:

 I I I  –  atendimento educacional  especial izado aos

portadores de def ic iência,  preferencialmente na

rede regular  de ensino;

  Esse di rei to foi  reforçado pelo Estatuto da

Criança e do Adolescente (BRASIL ,  1990) ,  que

dispôs o seguinte:

 Art .  54 –  É dever do Estado assegurar à cr iança e

ao adolescente:

 I I I  –  atendimento educacional  especial izado aos

portadores de def ic iência,  preferencialmente na

rede regular  de ensino;

O Decreto nº  3 .298,  de 20 de dezembro de 1999

(BRASIL ,  1999) ,  regulamentando a Lei  nº  7 .853,

estabeleceu que:

 Art .  2º  –  Cabe aos órgãos e às ent idades do

Poder Públ ico assegurar à pessoa portadora de

defic iência o pleno exercíc io de seus di re i tos 

1 .4.  Outros usos dentro de um EAS

  A integração de ensino e pesquisa,  dentro de

um EAS, ajudará no desenvolv imento pedagógico

junto com a educação especial  nos estudos da

escola regular  sem interrupção durante a sua

internação,  favorecendo a recuperação de cada

paciente com seu educador.

  A hospital idade deve ser  a melhor e mais

agradável  poss ível  para que a edif icação se

destaque entre as outras ,  sendo um diferencial .

Desta forma, o paciente cr ia uma boa impressão

sobre a inst i tu ição,  pois  se sente acolhido e bem

acomodado.

1 .4. 1 .  EAS como instituição de ensino

  A just i f icat iva legal  para a instauração do

inquér i to c iv i l  encontra-se na Const i tu ição

Federal  (BRASIL ,  1988) quanto ao pr incípio da

dignidade da pessoa humana (art .  1º ,  I I I ) ,  da

igualdade (art .  5º ) ,  da garant ia da educação

para todos (art .  205º )  e da pr ior idade absoluta

(art .  227º ) ,  que se deve dar à cr iança e ao

adolescente,  pr incipalmente em relação à

educação.
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básicos,  inclus ive dos di re i tos à educação,  à

saúde,  ao trabalho,  ao desporto,  ao tur ismo,  ao

lazer ,  à previdência social ,  à ass istência social ,

ao t ransporte,  à edif icação públ ica,  à

habi l i tação,  à cultura,  ao amparo à infância e à

maternidade,  e de outros que,  decorrentes da

Const i tu ição e das Leis ,  propiciem seu bem-estar

pessoal ,  social  e econômico.

 Art .  24 –  Os órgãos e as ent idades da

Administ ração Públ ica Federal  di reta e indireta

responsáveis  pela educação dispensarão

tratamento pr ior i tár io e adequado aos assuntos

objeto deste Decreto,  v iabi l izando,  sem preju ízo

de outras ,  as seguintes medidas:

  I .a matr ícula compulsór ia em cursos regulares

de estabelecimentos públ icos e part iculares de

pessoa portadora de def ic iência capazes de se

integrar na rede regular  de ensino;  

 I I .a inclusão,  no s istema educacional ,  da

educação especial  como modal idade de

educação escolar  que permeia t ransversalmente

todos os n íveis  e as modal idades de ensino;

I I I .a inserção,  no s istema educacional ,  das escolas

ou inst i tu ições especial izadas públ icas e pr ivadas;

IV.a oferta,  obr igatór ia e gratuita,  da educação

especial  em estabelecimentos públ icos de ensino;

V.o oferecimento obr igatór io dos serv iços de

educação especial  ao educando portador de

defic iência em unidades hospitaralares e

congêneres,  nas quais  esteja internado por prazo

igual  ou super ior  a um ano; e

VI .o acesso de aluno portador de def ic iência aos

benef íc ios confer idos aos demais educandos,

inclus ive mater ia l  escolar ,  t ransporte,  merenda

escolar  e bolsas de estudo.

  §  3º  -  A educação do aluno com def ic iência

deverá in ic iar-se na educação infant i l ,  a part i r  de

zero ano.

   §  4º  -  A educação especial  contará com equipe

mult iprof iss ional ,  com a adequada especial ização,

e adotará or ientações pedagógicas

indiv idual izadas.

Integrar o ensino e a pesquisa,  dentro de um EAS,

vai  serv i r  como um recurso pedagógico para um 
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sofr imento de cada paciente internado no

hospital ,  d i recionando at iv idades por prof iss ionais

voltados à área da educação,  ajudando na

necess idade de atender alunos afastados das

escolas e nos t ranstornos emocionais  devido à

internação,  já que é um espaço de repouso e

recuperação,  onde o paciente f ica inquieto,

incapacitado de sair  da cama e inseguro.

  O pr incípio da educação no hospital ,  deve-se a

um atendimento personal izado,  em que cada

pedagogo estabelece cr i tér ios ,  respeitando a

patologia do paciente.  Em um hospital ,  a cr iança

está longe do seu cot idiano da escola,  com

amigos,  br incadeiras ,  e ,  por isso,  é fundamental

um educador associar  as at iv idades.

  A educação é fundamental  para qualquer

paciente e deve estar  presente sempre

independente das condições que se encontre,

poss ibi l i tando de não esquecer o que aprendeu na

escola,  e dando cont inuidade ou reforçando os

conhecimentos.  É uma educação comprometida

não só com a sua formação acadêmica,  mas

também com sua inclusão social .

desenvolv imento da capacidade de produzir

conhecimento própr io,  proporcionando at iv idade

de ensino,  t re inamento e estágio para os alunos

de cursos técnicos,  graduação e res idência

médica,  desenvolvendo at iv idades prát icas

l igadas aos ú l t imos anos da formação médica.

  Visando a pedagogia hospitalar  a part i r  de um

educador ,  de modo que o ensino da Educação

Especial  atenda pacientes que precisam de

atendimento escolar  diferenciado e

especial izado,  dando a oportunidade de

cont inuar seus estudos sem serem prejudicados

na escola regular  durante a sua internação,

favorecendo na recuperação.

  A c lasse hospitalar  tende a oferecer à cr iança,

a v ivência escolar ,  por meio da qual  possa ter  um

ambiente acolhedor ,  com um espaço pedagógico

alegre e aconchegante,  fazendo com que o

paciente enfermo melhore emocionalmente,

mentalmente e f is icamente,  em um processo de

inclusão que ofereça condições de

aprendizagem.

Tem como prát ica pedagógica amenizar o
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  De acordo com a Empresa Brasi le i ra de

Serv iços Hospitalares (EBSERH, 2021) ,  os

hospitais  univers i tár ios federais  são importantes

centros de formação de recursos humanos na

área da saúde e prestam apoio ao ensino,  à

pesquisa e à extensão das inst i tu ições federais

de ensino super ior  às quais  estão v inculados.

Além disso,  no campo da ass istência à saúde,

esses hospitais  univers i tár ios são centros de

referência de média e alta complexidade para o

SUS. A rede de hospitais  univers i tár ios federais

é formada por 50 hospitais  v inculados a 35

univers idades federais .  Destes,  40 hospitais  são

vinculados à Rede Ebserh.

  O Hospital  Univers i tár io Walter  Cant ídio

(HUWC, 2020) –  UFC, local izado em Fortaleza-

CE, no bair ro Rodolfo Teóf i lo ,  reúne qual i f icados

prof iss ionais  e gera conhecimentos na área de

pesquisa cl ín ica,  c i rúrgica e farmacológia

cl ín ica.  Caracter iza-se como uma unidade que

presta ass istência de alta complexidade à

saúde,  real izando desde transplantes renal  e

hepático,  de forma rot inei ra,  até pesquisas 

c l ín icas v inculadas a diversos programas de pós-

graduação regionais  e nacionais ,  a lém de

part ic ipação em estudos mult icêntr icos em

protocolos de pesquisa cl ín ica avançada.   

  Enquanto à unidade acadêmica,  destaca-se

como sendo a maior  sala de aula e o maior  centro

de pesquisas c l ín icas da UFC e do nosso estado.

Ser a unidade de saúde de referência local  e

regional  no ensino,  na pesquisa e na ass istência

de alta complexidade é o desaf io que a atual

Diretor ia do HUWC deseja compart i lhar  com todos

que o fazem. O hospital  tem a missão de promover

o ensino,  a pesquisa e a ass istência terciár ia à

saúde,  atuando de forma integrada e como

suporte aos demais n íveis  de atenção do modelo

de saúde v igente,  equiparando-se ao modelo de

gestão,  com gestores,  preceptores e

colaboradores preparados para a excelência no

ensino,  na pesquisa e na ass istência terciár ia à

saúde.

Desde 1955,  foi  cr iada a Maternidade Escola Ass is

Chateaubr iand –  (MEAC - UFC, 2020),  local izada

em Fortaleza –  CE,  no bair ro Rodolfo Teóf i lo ,  
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para os alunos de graduação e pós-graduação

dos cursos de Medicina,  Enfermagem e Farmácia

da UFC, bem como recebe os alunos da área da

saúde de outras univers idades do estado e de fora

dele.

devido à def ic iência da ass istência médica à

mãe pobre na capital  cearense,  sendo ass im uma

unidade do Complexo Hospitalar  da UFC junto

com o HUWC, que também tem função básica de

promover o ensino,  a pesquisa e a extensão,

fazendo parte dos cursos da área da saúde da

UFC, tendo um atendimento humanizado à saúde

da mulher e do recém-nascido.  A maternidade

tem como missão real izar  a ass istência,  o ensino

e a pesquisa para o cuidado com excelência à

saúde da mulher e do recém-nascido,  logo,  como

visão uma referência regional  em pesquisa na

área de saúde da mulher e per inatal ,  com

prof iss ionais  capacitados e cenár ios de prát icas

adequadas.  

  São Hospitais  Univers i tár ios no Ceará que se

tornaram um centro de referência para a

formação de recursos humanos e para o

desenvolv imento de pesquisas na área da saúde,

ass im como desempenha importante papel  na

ass istência à saúde do Estado do Ceará,  estando

integrado ao SUS. Como centro de referência

para ensino,  funciona como campo de estágio 

1 .4.2.  EAS como hospedaria

  De acordo com a Associação Brasi le i ra de

Normas Técnicas -  NBR 9050/2020 (ABNT,  2020),

os locais  de hospedagem, como hotéis ,  motéis ,

pousadas e s imi lares –  inclu indo auditór ios ,  salas

de conveções,  salas de ginást icas,  p iscinas e

outros –  devem ser acess íveis  a todas as pessoas.  

Conforme o Decreto nº 9.296/2018,  constitui

permitir  que o maior número de hóspedes,

independentemente de sua condição f ísica,

sensorial ,  intelectual  ou mental ,  possam desfrutar

de todas as comodidades oferecidas pelos

estabelecimentos de hospedagem, estabelecendo

em que todas as áreas de l ivre acesso aos

hóspedes,  como garagens,  estacionamentos,

calçadas,  recepção,  escadas,  rampas,

elevadores,  restaurantes e áreas de circulação

devem respeitar as normas de acessibi l idade em

edificações de uso coletivo,  discriminadas no 
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Decreto nº  5.296/2004 e nas normas técnicas da

Associação Brasi le i ra de Normas Técnicas.  (ABNT,

2020).

 

  A demanda de pessoas dentro de um EAS vem

do inter ior  da cidade,  aumentando,  cada vez

mais ,  e em algumas s i tuações encontram-se em

locais  sem acess ibi l idade para hospedagem, já

que a falta de prof iss ionais  no inter ior  é maior

do que na capital ,  pois  quanto mais distante dos

centros urbanos,  menos médicos existem

disponíveis  para a população. 

  Objet iva-se,  então,  cr iar  uma ação social  que

tenha como objet ivo oferecer acomodações para

pacientes do inter ior  do Ceará que estão em

tratamento e não têm onde se hospedar em

Fortaleza devido a questões f inanceiras ,  sendo

um centro de ass istência que receba os

pacientes e seus fami l iares.  Cada paciente terá

o di rei to de se hospedar com um fami l iar  ou uma

pessoa de apoio no decorrer  do seu t ratamento,

deixando-os mais próximos e dando apoio

sempre que precisar ,  sem custos adicionais  na

sua internação (REVISTA PROJETO, 2015) .  

  O EAS tem que está de acordo com as normas

técnicas de acess ibi l idade para pessoas com

qualquer def ic iência,  não se t ratando de um mimo

ou favor a essa população,  mas s im de tornar

poss ível  a sua hospedagem, com o mínimo de

conforto e autonomia.

  Conforme anal isa Simone (SANSIVIERO, 2005) ,  a

cr iação de um produto tur íst ico e hotelei ro com

qual idade e hospital idade para o segmento

estudado impl ica,  pr imeiramente,  em reconhecer o

mercado potencial  que as pessoas com

defic iência representam na sociedade.
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Figura 5 -  Banheiro Acess ível  do Hotel  Hi l ton Barra.
Fonte:  Acervo digital  Hotel  Hi l ton Barra,  2020.

Figura 4 -  Quarto Acess ível  do Hotel  Hi l ton Barra.
Fonte:  Acervo digital  Hotel  Hi l ton Barra,  2020.
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  O Hotel  Hi l ton Barra,  no Rio de Janeiro,  possui  16

apartamentos e as áreas comuns com

acessibi l idade para def ic ientes v isuais  e

audit ivos.  Para os def ic ientes audit ivos ,  há salas

de conferência equipadas com Hear ing Loop

System (Aro de Indução Magnético,  em português) ,

que diminui  o ru ído,  deixando o som de aparelhos

audit ivos mais c laro.  Alarmes v isuais  estão

instalados em todas as áreas comuns do hotel

(REVISTA PROJETO, 2015) .  
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  O presente tópico apresenta parâmetros para

o desenvolv imento do projeto,  levando em conta

o estudo de 3 referências projetuais  com

propostas semelhantes à deste t rabalho para o

melhor entendimento do funcionamento do

equipamento,  na cidade de Fortaleza –  CE,  e

para o levantamento de informações presentes

na legis lação urbana,  em normas técnicas,

manuais ,  portar ias e decretos.  Com essas

escolhas,  o pr imeiro projeto é referente ao

Hospital  de Reabi l i tação de Anomal ias

Craniofaciais ,  o qual  tem como importância a

comunicação e reabi l i tação da def ic iência

audit iva para os pacientes.  O segundo,  é o

Hospital  Infant i l  Nemours ,   que possui  uma

arquitetura de cura,  com soluções projetuais  de

conforto térmico,  t ransmit indo sensações

agradáveis  em cada ambiente interno,  ajudando

na reabi l i tação do usuár io.  O terceiro,  por falar

de um programa em escolas que,  por ut i l izar  as

cores,  t raz conforto e segurança para os alunos,

com uma arquitetura s imples e funcional .  E ,  por

f im,  o quarto,  que se t rata de uma hospedagem 

ara os pacientes e acompanhantes,  próximo ao

hospital ,  de forma que faci l i te a estadia de

pessoas que venham do inter ior .

2.1 .  Hospital  de Reabil i tação de Anomalias

Craniofaciais (HRAC/Centrinho)  da USP,

Bauru -  SP

  O Hospital  de Reabi l i tação de Anomal ias

Craniofaciais  (HRAC/Centr inho) ,  da USP,  foi  o

pr imeiro hospital  univers i tár io conveniado com

órgãos públ icos de saúde,  no caso,  o Inst i tuto

Nacional  de Ass istência Médica da Previdência

Social  ( INAMPS),  subst i tu ído pelo SUS,  que

atualmente está local izado no campus de Bauru

da Univers idade de São Paulo,  Vi la Univers i tár ia,

contendo uma área constru ída de 31 .533 m² ,  a

qual  se div ide em áreas e unidades.  

  Em uma das div isões se encontra um setor  de

saúde audit iva,  composto por uma equipe de

médicos otorr inolar ingologistas ,  fonoaudiólogos,

ps icólogos,  ass istentes sociais ,  genet ic istas ,

enfermeiras ,  técnicos de laboratór io e

prof iss ionais  de apoio.  Tendo como objet ivo o

diagnóst ico de comunicação e reabi l i tação da 
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ocorre o encontro de pessoas que discutem a

inst i tu ição,  os serv idores e os usuár ios (pacientes,

acompanhantes,  fami l iares e interessados) ,  em um

espaço colet ivo,  part ic ipat ivo e democrát ico,

planejando ações humanizadoras,  com o objet ivo de

uma busca constante de melhor ias nos processos de

trabalho e na qual idade da ass istência à saúde –

como dito pelo SUS (HRAC - USP,  2020).

  A Div isão de Saúde Audit iva (DSA) do hospital

atende pacientes com def ic iência audit iva e real iza

o diagnóst ico audiológico,  por meio de aval iações

audit ivas e exames complementares,  dando

or ientações aos pacientes e fami l iares sobre a saúde

fis íca e mental  e seus estados emocionais ,  sociais  e

educacionais .  Este hospital  serv iu de inspiração para

este t rabalho por ser  o pr imeiro de implante coclear

do Brasi l  real izado neste local ,  atuando na área

desde 1980,  possuindo salas de exames necessár ios

para os t ratamentos ideais  para o projeto,  já que no

Ceará não existem hospitais  especif ícos que real izem

consultas ,  exames e ci rurgias para essa população

(HRAC - USP,  2020).

def ic iência audit iva do paciente,  da cr iança ao

idoso,  sendo que o t ratamento pode ser

ambulator ia l  ou ci rúrgico por meio de tecnologias

ass ist ivas (AASI ;  S istema FM; Implantes Cocleares

e Próteses inser idas ci rurgicamente).  (HRAC -

USP,  2020).  

Figura 6 -  Div isão de Saúde Audit iva no HRAC - USP
(Esquerda) e o Centr inho do HRAC - USP (Direi ta) .
Fonte:  HRAC - USP,  2020.

  O HRAC tem como caracter ist íca presente a

humanização,  que se consol idou em pol í t ica

inst i tucional  em 2004, quando foi  cr iado o Grupo

de Trabalho da Humanização (GTH) ,  no qual  
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 Ao longo dos anos,  o hospital  vem

desenvolvendo o invest imento em pesquisas

cient í f icas e na formação de recursos humanos,

com os cursos de extensão em média de 2 anos

e o apr imoramento em diversas áreas do

conhecimento através de programas de

residência médica,  com o objet ivo de capacitar

prof iss ionais  na prát ica do dia-a-dia com os

pacientes,  propiciando-os a oportunidade de

aprofundar seus conhecimentos específ icos e

desenvolver  as habi l idades.  Desde 2011 ,  o HRAC-

USP possui  o curso de Implante Coclear e

Próteses Audit ivas Implantáveis ;  e ,  em 2013,

formou-se a pr imeira turma do Programa de

Residência Mult iprof iss ional  em Saúde Audit iva

(HRAC - USP,  2020).  Como demonstrado na

f igura 6. Figura 6 -  Mapa do Campus de Bauru -  USP.
Fonte:  HRAC - USP,  2020.
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Figura 6 -  Mapa do Campus de Bauru -  USP.
Fonte:  HRAC - USP,  2020.
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  O Hospital  Infant i l  Nemours está local izado em

Lake Nona Medical  City ,  um parque de saúde e

ciência s i tuado na cidade de Orlando,  no estado

da Flór ida / Estados Unidos,  contendo uma área

de 630.000 m² ,  192.000 m²  de construção

(ARCHDAILY BRASIL ,  2013) .

  Com um conceito de arquitetura hospitalar ,

pensado juntamente com o públ ico alvo do

hospital  e seus fami l iares ,  o hospital  se

caracter iza por ser  um “ambiente de cura”

(s ignif icado do uso) e seus jardins ,  que une o

avançado tratamento médico a espaços color idos,

divert idos e aconchegantes,  estabelecendo um

maior conforto e t ranqui l idade aos pais ,  e

comportando 95 le i tos ,  76 salas de exame,

emergência,  uma central  de energia,  um

estacionamento e uma quadra de entrada

ajardinada,  podendo ampl iar  a acomodação para

32 le i tos e 24 salas de exame (F igura 5)

ARCHDAILY BRASIL ,  2013) .

O edif íc io foi  projetado com o intui to de

tranqui l izar ,  encorajar  e divert i r .

2.2.  Hospital  Infanti l  Nemours

Figura 7 -  Mapa do Campus de Bauru -  USP.
Fonte:  HRAC - USP,  2020.

  A equipe de arquitetos lançou estratégias,  como

a i luminação interat iva nos quartos ,  por meio das

quais  o paciente interage com o espaço,

escolhendo a cor que será ut i l izada em seu

ambiente (F igura 6) ,  o que proporciona não

somente uma distração para a cr iança,  como

também uma dinamicidade na fachada do prédio

(ARCHDAILY BRASIL ,  2013) .70



  Ex istem estratégias no hospital  para apoiar  as

famí l ias ,  mantendo-as o mais próximo da v ida em

suas casas durante o t ratamento do paciente,

como: por meio dos quartos com acomodações

para os acompanhantes,  lavander ias ,  amplas salas

de estar  e recreação com vistas e aberturas para

o ambiente externo em áreas de descanso e lazer

com jardins ,  instalações aquát icas interat ivas e

um palco ao ar  l iv re.  Além disso,  são destacadas

as cores nos espaços,  a i luminação como atrat ivo

visual ,  as formas dinâmicas no teto e na marcação

do piso,  os mater iais  e as texturas diferenciadas e

os objetos decorat ivos:  quadros e f lores (F igura

7) .  (ARCHDAILY BRASIL ,  2013) .

Figura 8 -  Mapa do Campus de Bauru -  USP.
Fonte:  HRAC - USP,  2020.

Então,  uma criança que passa por um tratamento

oncológico,  que acaba sendo bombardeada por

diversas emoções e tendo necessidades variadas,

acaba por ter,  segundo citações acima, seus

instintos perceptivos aguçados,  sendo essa uma

das melhores horas para,  através da percepção,

dá uma maior vivacidade e uma melhor sensação

de bem-estar para a criança. Essa percepção

pode ser gerada através de ambientes

humanizados,  que contém com o uso de cores

alegres,  com a uti l ização de mobil iários

dinâmicos e que gerem a interação. (LEAL,  2014).
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Lugares considerados acolhedores para as

crianças,  são aqueles que possibi l i tam o

desenvolvimento criativo,  participação,

exploração,  que estimulem a fantasia e a

iniciativa,  que possibi l i tem contato com objetos,

lugares e ações sem a necessidade da supervisão

de um adulto.  Além disso,  a criança interaja 

Figura 9 -  Área de espera.
Fonte:  Archdai ly ,  2013.

ativamente com o ambiente,  uti l izando o

desenvolvimento do seu senso de

natureza,  entre tantos outros fatores.

(SANTOS, 2011 ) .

  Um outro aspecto do prédio é a presença de

vegetação natural ,  uma vez que seu paisagismo

está fortemente presente no projeto,  como, por

exemplo,  no “ jardim da descoberta” (F igura 8) ,

que é um espaço onde se pode andar l iv remente e

interagir  com a natureza,  e nos terraços

ajardinados na cobertura (F igura 9) ,  para onde os

pacientes e seus acompanhantes são convidados,

na intenção de saírem um pouco de dentro do

ambiente hospitalar  e respirarem ar f resco em

meio à paisagem natural ,  dando valor  ao contato

com a natureza.
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Figura 10 -  Área de espera.
Fonte:  Archdai ly ,  2013.

F igura 1 1  -  Terraço ajardinado na cobertura.
Fonte:  Archdai ly ,  2013.

  Outra estratégia projetual  para “t ranqui l izar”  os

pacientes foi  a decisão de inclu i r  quartos que

acomodam ambos os pais  juntamente com a

cr iança (F igura 10)  em um mesmo ambiente de

internação. Essa estratégia está atrelada à

f i losof ia do hospital ,  que gi ra em torno do

cuidado centrado na cr iança na relação dela com

sua famí l ia e faz com que a cr iança se s inta mais

protegida,  confortável ,  d iminuindo a sensação de

que a dinâmica fami l iar  foi  completamente

modif icada em decorrência da enfermidade.
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Figura 12 -  Quarto de internação.
Fonte:  Archdai ly ,  2013.

 O Hospital  Infant i l  Nemours proporciona a

interação do paciente com a paisagem exter ior

através do terraço-jardim,  dando valor  ao contato

com a natureza.  O uso dos br ises nas fachadas

também será uma solução que será explorada,  já

que a cidade de Fortaleza,  ass im como Orlando,

tem uma forte presença de insolação durante a

maior  parte do ano.

Tabela 2 -  Anál ise Cr í t ica do Hospital  Infant i l  Nemours.
Fonte:  E laborado pela autora.
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  O Hostel  da Juventude de Bern é um albergue

local izado na Suíça - Berna,  constru ído em

1955/56,  formando um conjunto com o edif íc io

octogonal  do outro lado da rua,  na entrada do

bair ro.  O edif íc io está local izado em uma área

úmida,  consist indo que a nova ala é levantada do

chão para proteger de poss íveis  inundações.  O

novo edif íc io (F igura 13)  possui  quatro pavimentos

com uma l inha de corredores que tem acesso por

uma das extremidades,  abr igando 30 quartos com

um total  de 90 camas (F igura 16)  (ARCHDAILY

BRASIL ,  2019) .

2.3.  Hostel  da Juventude de Bern

Figura 13 -  Hostel  da Juventude de Bern.
Fonte:  Archdai ly ,  2019

Figura 14 -  Modelo Quarto.
Fonte:  Archdai ly ,  2019

O sistema estrutural  é composto por doze pi lares ,

t ransfer indo as cargas para o solo da fundação;

as paredes são feitas de concreto branco pré-

moldado e levam adiante o tema das janelas

emolduradas da ala da sala e da fachada

estruturada do refeitór io do ant igo prédio.

(F igura 15)  (ARCHDAILY BRASIL ,  2019) .  
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Figura 15 -  Refeitór io.
Fonte:  Archdai ly ,  2019.

Os hostels  são um meio de hospedagem

alternat ivo com cunho social  de extrema

importância e s ignif icante part ic ipação

econômica para o tur ismo (UNWTO, 2018) .

Eles encontram-se dentro do campo da

hospital idade e,  consequentemente,  dos meios de

hospedagem, mas não dentro da hotelaria,  pois

são meios de hospedagem únicos,  com fi losofia,

características f ísicas e serviços diferenciados.

(BAHLS, 2018) .  

  Segundo o caminho traçado pelos albergues da

juventude,  apesar de possui r  s imi lar idades,  é

dist into de hotelar ia (GIARETTA,  2003).  Possuem

em sua fundação histór ica o conceito da

hospital idade genuína,  o qual  dá or igem ao

pr imeiro meio de hospedagem dessa t ipologia em

Altena,  Alemanha,  em 1912 (COBURN, 1950).  Por

f im,  após sua cr iação de hospedagem, a uma

ideia de um local  que pudesse abr igar jovens

v iajantes,  promover o entendimento entre

culturas,  a conservação do patr imônio e do meio

ambiente,  decolou rapidamente (HEATH,  1962).
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Tabela 3 -  Anál ise Cr í t ica do Hostel  da Juventude de Bern.
Fonte:  E laborada pela autora.

Ao anal isar  as t rês referências projetuais ,

fo i  desenvolv ida uma tabela resumida com

os pontos re levantes de cada referência

que foram ut i l izadas para a elaboração do

anteprojeto do Hospital  Especial izado no

Tratamento de Def ic iência Audit iva em

Fortaleza.

2.4.  Resumo geral  das referências projetuais
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Tabela 4 -  Anál ise das referências projetuais
Fonte:  E laborada pela autora.78
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  O Projeto de Hospital  Especial izado no

Tratamento de Def ic iência Audit iva em Fortaleza

está local izado no bair ro Pres idente Kennedy,

s i tuado na zona Oeste da cidade de Fortaleza,

com uma área terr i tor ia l  de aproximadamente

27.777 km² ,  dentro do âmbito da Regional  I I I ,  que

está à frente de mais 16 bair ros ,  e também faz

frontei ra com 7 bair ros da cidade,  onde 3 são

regidos pela mesma Regional  I I I .
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  As di retr izes para a escolha de um local

adequado para um projeto hospitalar

surgi ram a part i r  das constatações

resultantes das anál ises das áreas

per i fér icas da cidade de Fortaleza,  onde

foi  desenvolv ido um mapeamento a f im de

ident i f icar como estão dist r ibuídos na

cidade,  ass im como os mais afastados dos

hospitais ,  das c l ín icas e das inst i tu ições

que têm foco em def ic ientes audit ivos ,

apresentados no referencial  teór ico (Mapa

3).
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O bair ro Pres idente Kennedy possui  uma

população de aproximadamente 23.004

habitantes (Mapa 4) ,  considerado um pouco

denso em comparação aos bair ros v iz inhos,

apresentando 10.327 habitantes mascul inos e

12.677 habitantes femininos,  já que Fortaleza é

composta de 55, 1 1% de mulheres e 44,89% de

homens (Gráf ico 1 ) ,  e a faixa etár ia da população

é agrupada em quatro grupos,  dentre os quais  a

maior  porcentagem é formada pelo grupo de 15 a

64 anos (Gráf ico 2) ( IBGE, 2020).

3.1 .  Caracterização da área de intervenção
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Mapa 4 - Demograf ia
Fonte:  IBGE (2010) .  Adaptado pela autora no Software Qgis.
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Gráfico 1  -  População Homens x Mulheres.
Fonte:  IBGE (2010) .  Adaptado pela autora no Software Qgis.

Gráf ico 2 - Faixa Etár ia.
Fonte:  IBGE (2010) .  Adaptado pela autora no Software Qgis.

  A renda média do bair ro Pres idente Kennedy

dispõe de R$ 778, 1 1 ,  e ,  no seu entorno,  observa-se

que alguns bair ros têm valores infer iores mais ao

Norte,  enquanto,  ao Sul ,  percebe-se um aumento

gradativo da renda até o centro da cidade.
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Mapa 5 -  Renda Média
Fonte:  IBGE (2010) .  Adaptado pela autora no Software Qgis.
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   A alfabet ização no bair ro e nas adjacências,

no sent ido centro da cidade,  é em torno de 90%,

e nos bair ros adjacentes,  no sent ido Norte,  é em

torno de 80%. A somatór ia da população de 7 a

19 anos é de 4.646 ( 141%) ( IPECE, 2012).
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Mapa 6 -  Alfabet ização
Fonte:  IBGE (2010) .  Adaptado pela autora no Sofware Qgis.
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  Percebe-se que há predominância do uso

res idencial  na região,  porém o uso misto da área

está em crescente desenvolv imento.

  As avenidas Sargento Hermínio Sampaio e

Bezerra de Menezes concentram a maior  parte

dos serv iços / comércios encontrados no bair ro,

outros são encontrados na parte noroeste,  que

caracter iza-se por uma t ipologia de uso misto.  Já

na parte mais Sul ,  encontram-se os condomínios

res idenciais .  

3.2.  Uso do Solo e de equipamentos
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Mapa 7 -  Uso e Ocupação do Solo
Fonte:Prefeitura de Fortaleza (2019) .  Adaptado pela autora no Software Qgis.
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  Observando o mapa de equipamentos e

assentamentos precár ios ,  o terreno possui ,  em

suas proximidades,  dist r i tos pol ic iais ,  centros

comerciais ,  escolas ,  pol íc ia mi l i tar  e de saúde.

Conta também com um Centro de Referência de

Assistência Social  (CRAS),  que oferta o serv iço

de proteção,  ass istência e fortalecimento de

vínculos fami l iares.

  O parque Rachel  de Queiroz é uma grande área

com a probabi l idade de inserção de

equipamentos públ icos para lazer.  A construção

do Shopping Riomar Kennedy t rouxe novos

invest imentos e novas habitações para a região,

além de aquecer a economia,  e ,  por f im,  tem-se

uma praça que abr igava moradores de rua,  e que

tem grandes potencial idades devido à dimensão

e à vegetação que possui .
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Mapa 8 -  Equipamentos e Assentamentos Precár ios
Fonte:  Prefeitura de Fortaleza (2019) .  Adaptado pela autora no Software Qgis.
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  O uso res idencial ,  como v isto no mapa, é de

maior inf luência dentro do bair ro e,  portanto,  a

sua área edif icada também é maior ,  em relação

aos outros usos (Tabela 5) .  O bair ro é

caracter izado por suas edif icações baixas e

médias,  em sua grande maior ia de dois

pavimentos,  apresentando poucas unidades que

passam de três pavimentos.  

RESIDENCIAL

COMERCIAL

INDUSTRIAL

SERVIÇOS

441.905,96

164.445,25

80.010,04

3.871,93

Tabela 5 -  Área Edif icada (m² )
Fonte:  IBGE (2010) .  Adaptada pela autora no Microsoft
Excel .

  Essa t ipologia de edif icação acaba afetando

diretamente a demograf ia do bair ro em relação

aos seus bair ros v iz inhos,  e isso pode ser

ident i f icado no Gráf ico 3,  a seguir .  

Gráfico 3 -  Demograf ia.
Fonte:  IBGE (2010) .  Adaptado pela autora.

  O bair ro possui ,  segundo a Prefeitura de

Fortaleza,  um Índice de Desenvolv imento Humano

( IDH) de 0,43,  e ocupa a 39º  posição de um total

de 1 19 lugares.  A infraestrutura é sat isfatór ia,

embora o abastecimento de água seja de 92,14%,

a energia elétr ica seja de 99,61%,  o esgotamento

sanitár io seja de 93,33% e a coleta de l ixo seja

de 99,79%, dados ef ic ientes cobr indo toda a

extensão do bair ro (Tabelas 6 ,  7 ,  8 ,  9) .94



COM ACESSO

SEM
ACESSO

TOTAL
RESIDÊNCIA

6146

524

6670

Tabela 6 -  Abastecimento de Água
Fonte:  IBGE (2010) .  Adaptada pela autora no Microsoft
Excel .

COM ACESSO

SEM
ACESSO

TOTAL
RESIDÊNCIA

6644

26

6670

Tabela 7 -  Energia Elétr ica.
Fonte:  IBGE (2010) .  Adaptada pela autora no Microsoft
Excel .

COM ACESSO

SEM
ACESSO

TOTAL
RESIDÊNCIA

6225

439

6670

Tabela 8 -  Esgotamento Sanitár io
Fonte:  IBGE (2010) .  Adaptada pela autora no Microsoft
Excel .

COM ACESSO

SEM
ACESSO

TOTAL
RESIDÊNCIA

6656

14

6670

Tabela 9 -  Coleta de L ixo
Fonte:  IBGE (2010) .  Adaptada pela autora no Microsoft
Excel .
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  O terreno se local iza em uma parte central  do

bair ro,  cercado por v ias locais .  As pr incipais  v ias

de acesso da cidade ao terreno são div ididas em

Via Arter ia l  I  (Av.  Governador Pars ival  Barroso) ,

Via Arter ia l  I I  (Av.  Sargento Hermínio Sampaio) ,

Via Coletora (Via Férrea Fortaleza Sobral  e Rua

Olavo Bi lac)  e a Via Expressa (Av.  Bezerra de

Menezes) ,  tendo em v ista que o acesso pr incipal

para o terreno se encontra na Av.  Governador

Pars ival  Barroso e nas demais v ias locais

secundár ias ao entorno do terreno.

3.3.  Sistema Viário e Mobil idade
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Mapa 9 -  Sistema Viár io.
Fonte:  LUOS (2017) .  Adaptado pela autora no Software Qgis.
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  Anal isando o bair ro,  há ci rculando 16 l inhas de

ônibus at ivas,  tendo um f luxo maior  de

automóveis  no cruzamento da Av.  Sargento

Hermínio Sampaio com a Av.  Governador Pars i fal

Barroso,  e uma das mais movimentadas é a Av.

Bezerra de Menezes.  Por ser  um bair ro adensado,

o aumento da população impl ica na necess idade

de rápida locomoção de casa para o t rabalho,  e ,

de acordo com indicadores de mobi l idade urbana

( Índice de Bem-Estar Urbano) ,  o bair ro Pres idente

Kennedy se encontra em um patamar considerado

excelente.  O corredor Oeste se dá pela L i toral

Oeste e pelo Sertão Central  ao centro da cidade

de Fortaleza:  CE 085 (Caucaia) ,  BR 222

(Canindé) e BR 020 (Canindé) ,  passando pela Av.

Mister  Hul l  e chegando na Av.  Bezerra de

Menezes.

  No entanto,  observa-se o s istema de cic lofaixas

e pontos de bic ic letar  dentro do bair ro em

estudo,  apresentando,  ainda,  algumas quebras de

percurso e a distância entre elas sem

cont inuidade,  deixando que o cic l ista f ique sem

segurança no seu percurso do dia a dia.  Um dos

pr incipais  problemas é o conf l i to entre pedestres ,

c ic l istas ,  ônibus e carros ,  em que a falta de

sinal ização e meios adequados,  que pr ior izem os

pedestres e os c ic l istas ,  d if iculta a ut i l ização do

espaço urbano.

  Segundo o Manual  de Planejamento Ciclov iár io

(GEIPOT,  2001) ,  é recomendado que,  de acordo

com as poss ibi l idades da malha v iár ia,  opte-se,

quando poss ível ,  pela implantação de cic lov ias

ao invés de cic lofaixas,  uma vez que as

cic lofaixas permitem que condutores de veículos

automotores estacionem ou até mesmo ci rculem

sobre ela.

  De acordo com o Mapa 10,  observa-se que,

próximo ao terreno,  estão local izados pontos de

ônibus estratégicos,  nos dois  sent idos da

avenida,  deixando um pouco precár ia a

proximidade de pontos de bic ic letar  e

cic lov ias/cic lofaixas.  Constata-se,  ass im,  que o

local  necess i ta de melhor ias e implantação de

novos modais em ruas de bastante movimentação

e acessos.
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Mapa 10 -  Mobi l idade. 
Fonte:  SEFIN (2018) .  Adaptado pela autora no Software Qgis.
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  Para o estudo de adequabi l idade do Projeto de

Hospital  Especial izado no Tratamento de

Defic iência Audit iva em Fortaleza foi  anal isado o

passo a passo,  segundo a LUOS (2017) :  pr imeiro,

foi  ver i f icado que o s istema v iár io de Fortaleza

passa pelo terreno que é Via Local  às v ias

3.4 Análise Legislativa

Tabela 10 -  Processo de Anál ise de Adequabi l idade: Vias Arter iais  I .
Fonte:  LUOS (2017) .

tangentes e Via Arter ia l  I  à Av.  Governador

Pars i fal  Barros ,  já apresentadas anter iormente e

necessár ias para a adequação do projeto com a

LUOS.
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  Logo após,  foi  ver i f icado em qual  at iv idade o

projeto se enquadra (Tabelas 1 1 ,  12,  13) ,  sendo

assim,  o Projeto de Hospital  Especial izado no

Tratamento de Def ic iência Audit iva em Fortaleza

adequou-se pr imeiro no grupo de serv iços,  com

subgrupo em serv iços de saúde,  na at iv idade de

101Tabela 1 1  -  Processo de Anál ise de Adequabi l idade: Grupo e Subgrupo.
Fonte:  LUOS (2017) .

 hospital ,  fazendo parte de uma classe PGV3 –

EIV,  e um porte de até 10.000 m² ,  o qual  se refere

à área constru ída;  exclu ída a área dest inada ao

estacionamento,  apresentando índices adequados

para a inserção do programa de necess idades

(LUOS, 2017) .



  Para o estudo de adequabi l idade do Projeto de

Hospital  Especial izado no Tratamento de

Defic iência Audit iva em Fortaleza foi  anal isado o

passo a passo,  segundo a LUOS (2017) :  pr imeiro,

Tabela 12 -  Processo de Anál ise de Adequabi l idade: Subgrupo - Serv iços de Saúde (SS)
Fonte:  LUOS (2017) .

Tabela 13 -  Processo de Anál ise de Adequabi l idade: Observação I .
Fonte:  LUOS (2017) .

 fo i  ver i f icado que o s istema v iár io de Fortaleza

passa pelo terreno que é Via Local  às v ias tangentes

e Via Arter ia l  I  à Av.  Governador Pars i fal  Barros ,  já

apresentadas anter iormente e necessár ias para a

adequação do projeto com a LUOS.

102



  Nessa etapa do diagnóst ico,  por meio de

anál ise do projeto,  pode-se,  através dos i tens

abaixo,  ver i f icar os parâmetros especif ícos

adequados para a inserção do programa de

necess idades do terreno do Projeto de Hospital

Especial izado no Tratamento de Def ic iência

Audit iva em Fortaleza.

A) Taxa de Permeabi l idade: 30%;

B) Taxa de Ocupação do Solo:  60%;

C) Taxa de Ocupação do Subsolo:  60%;

D) Índice de Aproveitamento Básico:  3 ,0;

E)  Índice de Aproveitamento Mínimo: 0,25;

F)  Índice de Aproveitamento Máximo: 3 ,0;

G) Altura Máxima: 72;

H) Testada Mínima do Lote:  5 m;

I )Profundidade Mínima do Lote:  25 m;

J)Área Mínima do Lote:  125 m² .

  Em relação ao zoneamento de Zonas Especiais

(Mapa 12 –  Processo de Anál ise de

Adequabi l idade: Zonas Especiais) ,  o terreno se

local iza dentro da Zonas Especiais  de

Dinamização Urbaníst ica e Socioeconômica

(ZEDUS – Antônio Bezerra) .

  Def in ida de acordo com a Lei  Complementar nº
236 de 1 1  de Agosto de 2017 (BRASIL ,  2017) ,  v isto

que o terreno está em adequação do uso à zona

de acordo com a tabela da LUOS. (Ver Tabela 14

– adequação aos usos das zonas e Tabela 15 –

adequação dos usos ao s istema v iár io) .  
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Mapa 12 -  Processo de Anál ise de Adequabi l idade: Zonas Especiais
Fonte:  LUOS (2017) .  Adaptado pela autora no Software.
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  ·Zonas Especiais  de Dinamização Urbaníst ica

e Socioeconômica (ZEDUS) –  são porções do

terr i tór io dest inadas à implantação e/ou

intensif icação de at iv idades sociais  e

econômicas,  com respeito à divers idade local ,

v isando ao atendimento do pr incípio da

sustentabi l idade.

Mapa 12 -  Processo de Anál ise de
Adequabi l idade: Zonas Especiais .
Fonte:  LUOS (2017) .  Adaptado pela autora no
Software Qgis.
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Nas edif icações que possuam mais de 4 (quatro)

pavimentos,  as medidas de todos os recuos

estabelecidos no Anexo 8,  desta le i ,  deverão ser

acrescidas de 25 cm (v inte e cinco cent ímetros)

por pavimento,  devendo o recuo resultante ser

apl icado a todos os pavimentos da edif icação,  a 

Tabela 15 -  Processo de Anál ise de Adequabi l idade: Adequação dos usos
Fonte:  LUOS (2017) .

part i r  do térreo,  portanto:  recuo resultante =

[recuo estabelecido no Anexo 8 + (número de

pavimentos contados a part i r  do quinto x 25 cm)]

(LUOS, 2017) .
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Anter iormente,  foram citados os parâmetros

urbanos da ocupação de acordo com a

Macrozona ZOP1,  e ,  por f im,  têm-se os

parâmetros de acordo com a ZEDUS:

Tabela 16 -  Processo de Anál ise de Adequabi l idade: Parâmetros Urbanos da Ocupação
Fonte:  LUOS (2017) . 107



  Este capítu lo descreve alguns dos fatores que

contr ibuí ram para a evolução das normas que

envolvem o edif íc io e a saúde e t rata de como

elas convergem, v isando a atender às

necess idades de controle sanitár io.  Busca-se

mostrar  como as questões da saúde e do

ambiente arquitetônico ou natural  estão na

histór ia das normas,  como uma necess idade de

garant i r  ao homem segurança e bem-estar .

  Apresenta dados básicos sobre teor ia das

normas,  v isando à compreensão da hierarquia do

sistema normativo do campo da saúde e a

poster ior  anál ise cr í t ica da RDC-50 (BRASIL ,

2002).

  A NBR 9050/2020 (ABNT,  2020) t rata-se sobre a

acess ibi l idade a edif icações,  ao mobi l iár io ,  a

espaços e equipamentos urbanos e estabele

cr i tér ios e parâmetros técnicos a serem

observados quanto ao projeto,  à construção,  à

instalação e a adaptação do meio urbano e rural ,

e de edif icações às condições de acess ibi l idade

(CAU/BR,  2020).

3.5.  Normatização em Saúde

  A percepção do som de cada pessoa se dá

através das l imitações f ís icas,  sensor iais  e

cognit ivas até a qual idade do som emit ido,

conseguindo ident i f icar a f requência,  a

intensidade e a duração (ABNT,  2020, p.  31 ) .

  A s inal ização v isual  tem que ser  composta por

mensagens de textos,  contrastes ,  s ímbolos e

f iguras (ABNT,  2020, p.  32).  

  As s inal izações devem estar  no ambiente de

forma clara e fáci l  de ident i f icação,  devem ser

f ixadas em pontos estratégicos,  seguindo uma

lógica de or ientação,  determinando o seu ponto

de saída e o de chegada; caso haja alterações

em direção,  deve exist i r  a s inal ização indicando

(ABNT,  2020, p.  34).

Os s ímbolos para def ic ientes faci l i tam a sua

comunicação com qualquer ambiente,  deixando

de forma clara o s ignif icado da representação

gráf ica que expressa a sua mensagem. A

indicação de acess ibi l idade nas edif icações pode

ser representada por quatro t ipos de 

3.5.1 .  Acessibi l idade para deficientes

auditivos de acordo com a NBR 9050/2020
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pictogramas:  branco sobre fundo azul ,  branco

sobre fundo preto e preto sobre fundo branco

(ABNT,  2020, p.  42).

  Em relação aos locais  de hospedagem, é bom

sempre ser  acess íveis  de acordo com a legis lação

específ ica,  atendendo a todas as condições de

alcance manual  e v isual .  Os disposit ivos de

sinal ização e alarme de emergência devem

alertar  as pessoas com def ic iência v isual  e as

pessoas com def ic iência audit iva (ABNT,  2020, p.

129) .

  A L íngua Brasi le i ra de Sinais  (L ibras)  se dá em

forma de comunicação e expressão,  em que o

sistema l inguíst ico de natureza v isual-motora,

com estrutura gramatical  própr ia,  const i tu i  um

sistema l inguíst ico de transmissão de ideias e

fatos,  or iundos de pessoas com def ic iência

audit iva (ABNT,  2020, p.  141) .

suf ic ientes junto com as cores pra ajudar no f luxo

das ci rculações internamente,  fal tando atenção a

alarmes de luz para os in ic iantes,  que estão

começando a ident i f icar os pr imeiros sons.  No

que se refere às salas ,  é preciso ter  uma acúst ica

por conta de testes de sons,  pois  cada paciente

tem exames di recionados para cada t ipo de

defic iência.

  As pr imeiras normas para a construção de EAS

no Brasi l ,  anter iores à RDC-50,  foram elaboradas

pela Secretar ia de Ass istência à Saúde do

Ministér io da Saúde,  na década de 1970.  Essas

normas apenas mostravam um breve discurso que,

segundo o paciente,  dever ia ter  um papel

pr imordial  no leque de preocupações do

planejamento de ambientes ass istenciais ,  dando

mais ênfase ao controle sanitár io.

  Com a implantação do SUS e a cr iação,  no

Brasi l ,  de agências reguladoras,  fo i  instalada,  em

1999,  a Agência Nacional  de Vigi lância Sanitár ia

(ANVISA).

A RDC-50 (BRASIL ,  2002) integra um s istema mais 

3.5.3.  RDC -  50

  A maior ia dos EAS seguem a norma dos

ambientes hospitalares e a s inal ização v isual  de

algumas mensagens;  s ímbolos e f iguras já são 

3.5.2.  Ações acessíveis de acordo com a NBR

9050/2020
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amplo de le is  e normas re lacionadas à saúde,

sendo importante compreender a posição que ela

ocupa na hierarquia desse quadro e a que t ipo

de pr incípios e regras se subordina,  v isto que é

uma norma jur íd ica regulamentar.

  A ANVISA publ icou a Portar ia GM/MS nº  554,  de

19 de março de 2002 (BRASIL ,  2002),  com a

Resolução da Diretor ia Colegiada – RDC-50

(BRASIL ,  2002),  de 21  de feverei ro de 2002.

Dispõe sobre o regulamento técnico para

planejamento,  programação,  e laboração e

aval iação de projetos f ís icos de estabelecimentos

ass istenciais  de saúde.

lateral  está a lo ja da Concess ionár ia Toyota;

aproximadamente a 400 metros do Shopping

Riomar Kennedy;  a 200 metros do North Shopping

Fortaleza,  conforme a Figura 13.  O trecho é

bastante movimentado,  por conter  em suas

proximidades pontos empresar iais ,  res idenciais  e ,

também, de lazer e saúde,  fator  contr ibuinte para

o crescente f luxo v iár io do entorno da proposta.

Após estudos,  observou-se que ele está inser ido

em um local  de fáci l  acesso.  A presença de

pontos de ônibus nas redondezas é algo que

pr iv i legia o terreno,  favorecendo ainda mais a

acess ibi l idade.

  Por mais que o terreno tenha mais de 20.000m² ,

não precisará fazer o parcelamento do solo,  pois

ele é remanescente do loteamento do Shopping

RioMar Kennedy.

O terreno em questão para a implantação do

equipamento está local izado no bair ro Pres idente

Kennedy e tem seus acessos e l imites

determinados com sua frente para a Avenida

Governador Pars i fal  Barroso,  esquina com a

frente da Rua 6,  e a quadra possui  uma área total

de aproximadamente 20.735 m² .  Está local izado

em frente ao Supermercado GBarbosa e a um

trecho do parque Rachel  de Queiroz;  na sua

3.6.  Terreno
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Mapa 13 -  Local ização do terreno e entorno serv iços
Fonte:  E laborado e mapeado pela autora no Software Qgis.
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 Nas v isadas do terreno,  observa-se

pr incipalmente que ele se encontra em um vazio

pr ivado e subut i l izado,  com passeios

recentemente reformados e ruas secundár ias

novas,  com as vegetações bem adensadas,

l imitando todo o espaço.

  Quanto à topograf ia,  o terreno apresenta

poucas curvas de níveis ,  tendo sua elevação

var iando de cima (ponto mais al to)  para baixo

(ponto mais baixo) ,  obtendo uma decl iv idade de

um metro.  Na f igura acima, é poss ível  ident i f icar

a presença de dois  patamares predominantes no

terreno,  tendo o ponto mais baixo,

aproximadamente,  10 metros e a parte mais al ta

quase 14 metros.
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Mapa 14 -  Local ização do terreno e topograf ia
Fonte:  E laborado e mapeado pela autora no Software Qgis.
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  A carta solar  indica a projeção da trajetór ia

solar  ao longo de todo o ano,  v isando quais  as

fachadas mais cr í t icas que receberão maior

incidência solar  ao longo do ano,  permit indo o

trabalho com as melhores soluções arquitetônicas

para s i tuações específ icas.  No Gráf ico 4,  abaixo,

demonstra-se a carta solar  da cidade de

Fortaleza,  com as or ientações corretas do

terreno.  

  Para uma melhor implantação do edif íc io no

terreno,  foi  importante real izar  uma anál ise dos

aspectos c l imát icos,  como vent i lação e

insolação. Foi  real izado um estudo de insolação

a part i r  da carta solar ,  ver i f icando todas as

fachadas que o edif íc io terá de forma a garant i r

uma maior  proteção aos ambientes internos do

equipamento.

Gráfico 4 -  Carta Solar  -  Fachada Norte
Fonte:  E laborado pela autora no Software
Qgis.

Gráf ico 4 -  Carta Solar  -  Fachada Leste
Fonte:  E laborado pela autora no Software
Qgis.1 14



  A part i r  da anál ise das cartas acima, percebe-

se que a Fachada Norte i rá receber insolação

direta no per íodo de junho a feverei ro,  em uma

boa parte da manhã e no in íc io da tarde,  durante

todo o dia.  Já a Fachada Sul ,  receberá insolação

durante o per íodo de janeiro a agosto,  também

durante todo o dia.  As Fachadas Leste e Oeste 

estão mais voltadas para a nascente e o poente,

respect ivamente.  Com isso,  a Fachada Leste

receberá insolação pela manhã,

aproximadamente,  das 6h às 12h;  já a Fachada

Oeste,  receberá insolação durante o per íodo da

tarde,  das 12h às 18h.  

Gráfico 4 -  Carta Solar  -  Fachada Sul
Fonte:  E laborado pela autora no Software
Qgis.

Gráf ico 4 -  Carta Solar  -  Fachada Oeste
Fonte:  E laborado pela autora no Software
Qgis.
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Gráfico 5 -  Rosa dos ventos
Fonte:  E laborado pela autora no Software
Sol-Ar.

A implantação do edif íc io será pr ior izada para

que suas pr incipais  aberturas estejam voltadas

para essas di reções,  permit indo uma maior

entrada de vent i lação natural  no equipamento.

Nas imagens abaixo,  pode-se perceber como o

terreno se encontra atualmente:

Figura 16 -  Vista da Av.  Governador
Pars i fal  Barroso esquina com Rua
Americanos.
Fonte:  Google Earth.
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  O terreno está cercado por gradi l  e cheio de

vegetação que,  em conjunto com a quant idade

mínima de postes de i luminação,  nas ruas

secundár ias ,  causa um ambiente escuro que

amedronta as pessoas,  que evi tam, a todo custo,

c i rcular  por essa área,  a lém do necessár io.  

  A cr iação do hospital  nesse lugar pode mudar a

s i tuação,  levando as pessoas do própr io bair ro e

de v iz inhos a ci rcularem por essa área,  que é

mais f requentada pelos c l ientes da

Concess ionár ia Toyota,  do Supermercado

GBarbosa e dos Shoppings próximos à área.

Figura 17 -  Vista da Av.  Governador Pars i fal
Barroso esquina com Concess ionár ia Toyota.
Fonte:  Google Earth.

F igura 18 -  Vista da Rua Americanos esquina com
Ruas Secundár ias Pr ivadas.
Fonte:  Google Earth. 1 17
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  Neste tópico,  serão apresentados as di retr izes

projetuais ,  o programa de necess idades,  o pré-

dimensionamento,  o part ido arquitetônico,  os

conceitos e as premissas a serem adotadas no

Projeto de Hospital  Especial izado no Tratamento

de Defic iência Audit iva em Fortaleza,  mostrando

uma proposta que disponha de uma equipe de

médicos,  fonoaudiólogos,  ps icólogos,

otorr inolar ingologistas ,  neurologistas e outras

demais especial izações na área da saúde,

necessár ias para o desenvolv imento do

empreendimento.  Neste projeto,  voltado para

qualquer faixa etár ia,  o hospital  terá

capacidade para 40 le i tos ,  prof iss ionais  de

saúde e funcionár ios.

apresentados,  de acordo com os levantamentos do

terreno obt idos no diagnóst ico junto aos conceitos

apresentados no referencial  teór ico.

  Segundo a re lação do estudo referencial  do

HRAC, observa-se que,  por ser  pioneiro em IC,  tem

o diagnóst ico de comunicação e a reabi l i tação de

pessoas com def ic iência audit iva que atendem da

cr iança ao idoso,  já que os t ratamentos podem ser

ambulator iais  ou ci rúrgicos,  por meio de novas

tecnologias.

  Já no Hospital  Infant i l  Nemours ,  nota-se que o

programa é repleto de soluções a integrar em um

projeto,  t razendo um ambiente de cura com

espaços verdes,  ambientes humanizados,

ut i l ização de cores alegres,  atraindo diversas

emoções e mobi l iár ios dinâmicos;  i luminação

como atrat ivo v isual ,  mater iais  e texturas

diferenciadas em cada ambiente,  marcação de

piso,  deixando cada paciente seguro em lugares

considerados acolhedores,  que trazem segurança,

ajudando no tratamento de doenças crônicas,

complexas e fatais .

  O programa de necess idades,  a seguir ,  fo i

e laborado com base em diretr izes da RDC nº  50,

de 21  de feverei ro de 2002 (BRASIL ,  2002),  com a

Norma Técnica nº  005/2008 (CEARÁ, 2008) do

estado do Ceará,  baseando-se,  ainda,  nos

projetos referenciais  e nos conceitos teór icos 

4.1 .  Programa de Necessidades e Pré-

Dimensionamento
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  Por  f im,  na anál ise do Hostel  da Juventude de

Bern,  um albergue é um meio de hospedagem

alternat ivo,  que se encontra dentro de um campo

da hospital idade,  mas não dentro de uma

hotelar ia,  pois  é um t ipo de acomodação mais

econômico,  que se concentra em uma exper iência

social  compart i lhada,  a qual  poss ibi l i ta a

interação com outras pessoas,  em um ambiente

descontraído e com preços mais baixos que os

tradicionais  hotéis .

  A RDC 50/2002 (BRASIL ,  2002) anal isa todo um

planejamento para a elaboração de projetos

f ís icos de estabelecimentos ass istenciais  de

saúde,  v isando a fazê-los mais racionais ,  seguros,

funcionais  e menos onerosos.

  Na tabela a seguir ,  apresentam-se o programa

de necess idades e o pré-dimensionamento

adequado para o Projeto de Hospital

Especial izado no Tratamento de Def ic iência

Audit iva em Fortaleza,  com 40 le i tos ,  d iv id idos

por setores (7)  e suas unidades funcionais  ( 12) ,

desenvolv ido e setor izado de acordo com as

funções de cada ambiente.
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  Sendo ass im,  o f luxograma a seguir  apresentado

foi  e laborado para o melhor entendimento dos

f luxos presentes no equipamento real izado diante

do programa de necess idades,  diferenciando os

setores e as unidades funcionais  dos ambientes.

 O f luxograma foi  div id ido por setores,

destacados pelas cores:  amarelo,  azul ,  rosa,

roxo,  laranja,  verde claro e verde escuro,  sendo:

administ rat ivo,  internação,  hospedar ia,  ens ino e 

4.2.  Fluxograma

pesquisa,  apoio logíst ico,  apoio técnico e

serv iços.  A cor c inza se refere aos acessos de

entrada,  embarque e desembarque,  inclu indo

estacionamento públ ico.

 Anal isando o f luxograma, destacam-se os dois

acessos para o hospital ,  um como a entrada

pr incipal  do edif íc io junto com a entrada para a

hospedar ia e o outro sendo de serv iço.  
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Ver anexo o f luxograma mais detalhado,  onde os

ambientes,  podem ser observados de acordo com

suas unidades funcionais .

  De acordo com o estudo do zoneamento no mapa

abaixo,  é poss ível  ter  como anál ise um terreno de

esquina,  local izado em uma grande quadra,  onde

foram escolhidos os acessos pr incipais  e

secundár ios do projeto,  a Avenida Governador

Pars i fal  Barroso (acesso pr incipal) ,  caracter izada

por ser  Via Arter ia l  I  com maior  f luxo de carros ,  e

a Rua 6 (acesso serv iço)  com menor f luxo de

carros em uma rua local .  A vent i lação favorece a

edif icação por 3 sent idos,  levando em

consideração a vent i lação predominante de

Fortaleza,  v indo do Norte (br isas mar í t imas) ,  do

Leste e Sudeste;  outro fator  que ajuda,  é a

vegetação existente,  deixando o local  mais

arejado e mais f resco,  junto com o parque Rachel

de Queiroz,  logo à frente do terreno,  com um

pequeno espelho d’água.

  É val ido ressaltar  que para a insolação,  ao longo 

4.3.  Zoneamento

de um per íodo nas fachadas,  é necessár io o uso

de proteções solares ,  junto com mater iais  que

absorvam calor ,  pois  em seu arredor não existe

nenhuma edif icação mais al ta que possa v i r  a

fazer sombreamento para a edif icação,  deixando

assim a fachada mais l iv re para receber essa

insolação direta.
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ambientes que proporcionem uma boa

recuperação.

 Em seguida,  tem-se a f lex ibi l idade nos espaços

hospitalares ,  com constantes ampl iações,

modif icações e adaptações,  que exigem soluções

compatíveis  com tais  necess idades,  sem alterar  o

funcionamento do hospital  devido aos grandes

avanços tecnológicos,  deixando-o atual izado,

adaptado com as novas tecnologias e adequado,

at ingindo uma maior  durabi l idade e longevidade

do equipamento hospitalar .

 A sustentabi l idade está re lacionada com os

aspectos ambientais ,  econômicos e sociais ,  que

ocorrem na construção da relação edif íc io/meio

ambiente em projetar  algo que não venha a

denegr i r  e/ou prejudicar a natureza,  buscando

garant i r  um equipamento com boa qual idade de

vida para todos e respeitando as pessoas.  Ut i l izar

mater iais  que não sejam prejudiciais  à natureza,

como v idros ,  aço,  madeiras de ref lorestamento,

pisos v in í l icos e acréscimo de muita vegetação,

junto a isso,  a ut i l ização de cores como azul-

 De acordo com a imagem acima, tem-se o

estudo de massas,  observando uma praça (verde)

na parte central  do terreno,  que possui  l igação

com todos os outros blocos.  Percebem-se as

entradas,  pr incipal  e de serv iço,  e os dois

estacionamentos posic ionados ao lado de suas

entradas,  para uma melhor div isão de f luxos.

Para o conceito do projeto,  foi  def in ido usar a

humanização,  a f lex ibi l idade,  a sustentabi l idade e

a reinserção,  junto com uma arquitetura que tenha

funcional idade e conforto aos usuár ios.

A humanização de EAS está l igada aos novos

conceitos de uso para os ambientes gerais ,  com

jardins e áreas verdes,  que tornam a estadia do

paciente mais leve,  auxi l iando na sua

recuperação,  contr ibuindo para o processo

terapêut ico e l iv rando-o da sensação de estar

isolado da sociedade; com isso,  é essencial  que o

ambiente s iga estes conceitos com a f inal idade

de evitar  agravos ao quadro do paciente,  cr iando 

4.4.  Partido Arquitetônico,  conceitos e

premissas
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f inal idade de reconstrução das perdas e da

capacitação para exercer o di re i to à cidadania,

cr iando uma l igação da cidade com o hospital ,

pensando nas novas prát icas e no cuidado fora do

equipamento hospitalar .

  Levando em consideração todos os conceitos

abordados para a real ização deste t rabalho,  o

part ido arquitetônico v isa um espaço em que o

momento de estudo seja acolhedor ,  seguro,

confortável  e que minimize o estresse e o medo de

não ouvi r  de qualquer def ic iente audit ivo.  Com

isso,  a cr iação de apartamentos temporár ios para

faci l i tar  na hospedagem próxima ao equipamento

hospitalar ,  junto com o aproveitamento e a

cr iação de novas vegetações que ajudem na

visual ização da paisagem e na integração dos

espaços com grandes jardins dest inados a banhos

de sol  dos pacientes,  d iminui  os f luxos das

equipes técnicas que se or iginam da setor ização,

garant indo o acesso seguro e o funcionamento

ef icaz dos diversos serv iços al i  prestados,

faci l i tando o rápido atendimento;  e a ut i l ização

das cores adequadas torna o ambiente muito mais 

c laro,  verde-claro,  como também os tons pastéis

e terrosos nas áreas internas do hospital ,

t razendo harmonia,  a legr ia,  conforto,  segurança

e uma boa recuperação para os pacientes.  

 Outro ponto é a i luminação natural ,  que traz

benef íc ios para os pacientes internados,  já que

eles têm pouco contato com o exter ior ;  esta

refere-se à s incronia dos mecanismos f is io lógicos

dos usuár ios.  Uma vez que,  nos hospitais ,  o

pr incipal  objet ivo é o restabelecimento dos

enfermos,  a i luminação natural  é ,  portanto,  fator

determinante de saúde. Melhorando,  ass im,  o

custo-benef íc io,  tanto na construção quanto no

funcionamento do equipamento por soluções que

tragam diminuição no custo operacional .

  Por  f im,  tem-se a reinserção,  na qual  os DA são

treinados dentro do EAS para serem inser idos

novamente na sociedade,  estando atrelados ao

conceito de exclusão,  no ato de pr ivar  alguém de

determinadas funções.  Com isso,  caracter iza-se

pela falta de acesso a s istemas sociais  básicos,

como: famí l ia ,  moradia,  t rabalho e saúde,  sendo

necessár io o processo de reinserção social  com a 



dissociação das vedações e instalações.

 A i luminação de EAS deve considerar a

importância do uso da luz natural  em todos os

ambientes,  com exceção dos que exi jam

funcionalmente a restr ição de luz ,  como os

dest inados a t rabalhos de diagnóst ico de

imagens.  As aberturas devem ser

estrategicamente local izadas,  para permit i r  a

i luminação natural  sem desconforto,  como

condição necessár ia ao desempenho das

at iv idades,  com as esquadr ias de altura e largura

adequada, a faci l idade de manuseio e l impeza,  o

controle de luz ,  os ru ídos e a vent i lação,  o

controle de pr ivacidade (t ransparência e

opacidade) e a segurança contra quedas.  

 Já a i luminação art i f ic ia l ,  tem como função

complementar as necess idades de luz ,  de acordo

com as vár ias at iv idades que o EAS i rá oferecer ,

de modo adequado a suas especif ic idades.  O

ideal  é que os ambientes possam ter  o máximo de

aproveitamento da luz natural ,  que seja

gradualmente,  ao longo do dia,  e de acordo com

as estações,  complementada ou subst i tu ída pelo

agradável ,  que i rá ajudar na recuperação de

cada enfermo. As cores inf luenciam fortemente

no psicológico e no emocional  humano,  podendo

causar dist rações posit ivas.  E las podem ser

apl icadas ao ambiente com a intenção de

destacar algum objeto ou elemento construt ivo,

com a intenção de tornar o ambiente mais

aconchegante,  ou s implesmente com a intenção

de cr iar  br incadeira e alegr ia,  ev i tando a

monotonia que poder ia haver em um s imples

corredor.  

  A ampl iação de um EAS e a construção de

apartamentos temporár ios ,  que possam ser

modif icados no curto prazo,  com grandes vãos e

a separação dos elementos (portante e não

portante) ,  uma estrutura modulada,  garantem a

faci l idade de construção,  cr iando estratégias da

planta l iv re que gera um espaço universal  e

general ista,  capaz de abr igar quaisquer

programas e exigências.  A estrutura permite o

acréscimo de sobrecarga,  os espaçamentos de

vigas e pi lares mais amplos,  a preferência por

s istemas pré-fabr icados ou pré-moldados e a 
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escolar  após a alta hospitalar .  A cr iação de novos

espaços para t reinamento e social ização da

sociedade com os DA,  os quais  ajudem o paciente

a desenvolver  suas habi l idades,  para que se

s intam mais conf iantes,  est imulando-os a real izar

tarefas,  não apenas conduzem ao foco que está

sendo sol ic i tado em alguma escola de or igem, mas

também auxi l iam no processo de ref lexão e

autonomia.  São estudos que vêm a amenizar a

doença e os procedimentos de internação,

faci l i tando o retorno à rot ina escolar  e o convív io

social .

s istema art i f ic ia l  de i luminação.

  Objet iva-se or ientar a edif icação para uma

adequada vent i lação natural  e para o

resfr iamento pass ivo,  com o intui to de ut i l izar

árvores,  arbustos e plantas que ajudem nas

técnicas de sombreamento nas áreas externas,  e

o uso de grandes janelas nas áreas internas para

uma melhor c i rculação de ar  entre os ambientes,

deixando-os mais arejados,  com o intui to de

proteger contra a infecção hospitalar .

  O conforto térmico no equipamento de saúde

necess i ta ser  adequado e confortável ,  tendo

como proposta a economia de energia e a

preservação do meio ambiente,  já que os

aspectos f ís icos do ambiente e entorno têm,

portanto,  impacto na recuperação global  do

paciente.

  Por  f im,  os espaços de ensino e pesquisa têm

estudo indiv idual  e at iv idades estabelecidos com

base nas poss ibi l idades de cada paciente,  em

part icular ,  tendo como pr incipal  objet ivo o

apr imoramento pessoal  para a inserção dos

pacientes novamente na sociedade e no convív io 

As propostas in ic iais  para o Projeto de Hospital

Especial izado no Tratamento de Def ic iência

Audit iva em Fortaleza têm como ideia de

edif icação uma base (térreo) mais torre

(pavimentos super iores)  que se adequem à

topograf ia do terreno.  A div isão da edif icação no

térreo por ambientes mais gerais  se estabelece

por meio de:  imagenologia,  nutr ição e dietét ica,

farmácia,  infrapredial  e manutenção,  com áreas

4.5 Proposta conceitual  prel iminar



verdes e de convivência,  junto com um

estacionamento ao lado da edif icação; já nos

pavimentos super iores ,  são as unidades

funcionais ,  como: administ ração,  ens ino e

pesquisa,  internação geral ,  enfermarias ,  centro

cirúrgico,  cme, ut i  geral  e hospedar ia.  Toda

edif icação foi  pensada de acordo com a

insolação e vent i lação do local  escolh ido (Ver

Figura 21  –  Proposta Volumétr ica).

Figura 21  -  Proposta Volumétr ica
Fonte:  E laborada pela autora.
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  Nesse tópico i remos abordar as soluções e

decisões projetuais ,  no que se diz respeito a

mater iais ,  mobi l iár ios ,  revest imentos e elementos

projetuais ,  just i f icando seus usos,  desempenho e

como i rá contr ibui r  de forma posit iva para os

usuár ios.  a lém dos benef íc ios a pacientes em

geral ,  mas em especial  a pacientes com

defic iência audit iva.

Desde do in íc io,  dos estudos de volumetr ias até o

f inal ,  o projeto passou por vár ias modif icações.

Mas com um tempo o conceito e part ido foram

ficando cada vez mais v is ível ,  deixando o projeto

bem enr iquecedor ,  p lantas baixas com poucas

alterações,  volumetr ia de acordo como foi

pensado na ideia in ic ial ,  mas que por f im,  todo o

projeto absorveu todo o conteúdo apl icado.

  A escolha da locação foi  de acordo com o bair ro

mais per i fér ico de Fortaleza,  com intui to de

projetar  uma edif icação de saúde mais distantes

das outras existentes na cidade.

4.6.  Memorial  Justif icativo

  O terreno está local izado dentro de uma ZOP1 E

ZEDUS - Antônio Bezerra,  e próximo ao Parque

Rachel  de Queiroz,  sendo ass im,  há um entorno

bem adensado de vegetação,  com grandes

espaços.  Com isso,  a área externa do projeto v isa

um espaço pouco movimentado por ser  de frente

pra uma avenida e laterais  com ruas secundár ias

mais calmas.

4.6.1  Área Externa



Piso intervalado concreto 20x10x6,  também

uti l izado em diversos locais ,  t razendo uma

homogeneidade;

Grama Esmeralda;

Bancos de madeira maciça mista,  1 ,50 metros

de comprimento com pés de ferro fundido,

res istente a sol  e chuva,  ideal  para áreas

externas.

Aroeira Salsa (Schinus Mol le)

Pitangueira (Eugenia Unif lora)

Cássia (Cassia Spectabi l is )

Buscando a integração com o entorno já

existente,  foram escolhidos os seguintes mater iais

e equipamentos para a área externa:

Já na escolha da vegetação,  foi  pr ior idade a

escolha de árvores de crescimento lento e não

muito altas ,  para não atrapalhar a f iação elétr ica

e por sua fáci l  manutenção. Outra premissa

importante nesse caso foi  o fato de as raízes não

serem muito agress ivas para f icar em local

pavimentado. Posto isso,  se destaca a escolha

das espécies:
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  A fachada de um equipamento é de suma

importância em qualquer caso,  porém, como se

trata de um projeto com âmbito de qual idade

acúst ica é ainda mais re levante,  pois ,  neste caso,

a fachada não somente v isa a beleza mais s im,  o

isolamento do ru ído externo al iado ao design e a

escolha de mater iais  sustentáveis .

  Tendo dito isso,  a fachada é composta de

cimento biodinâmico pintado com t inta branca.

  Cr iado pelo químico Luigi  Cassar ,  da empresa

ital iana I ta lcementi ,  o c imento biodinâmico tem

propr iedades fotocal í t icas.  Em outras palavras,

seu pr incípio at ivo é acionado com a radiação

solar  e é capaz de capturar  alguns poluentes

presentes no ar ,  convertendo-os em sais  inertes

que são lavados com as chuvas.  Além disso,

apresenta tamanha Flu idez,  que permite a cr iação

de formas complexas,  com qual idade de superf íc ie

acabada. Falando em acabamento,  por sua

argamassa ser  fei ta com 80% de agregados

recic lados provenientes das sobras de mármore,  o 

4.6.2.  Fachada
cimento biodinâmico tem uma coloração branca

muito mais br i lhante do que os concretos brancos

convencionais .  Mas,  se o usuár io prefer i r  outro

tom, e le é adaptável .  ( ITALCEMENTI ,  2020).

Ainda falando da fachada, foram adicionados

br ises de madeira color idas de demol ição af im de

bloquear os raios solares sem prejudicar a

vent i lação natural  do ambiente,  a lém de ut i l izar

madeira sustentável .  Já as paredes receberam um

tratamento especial  com lã de rocha,  af im de

fornecer propr iedades acúst icas ao ambiente e

também de isolamento de ru ído.  Funciona em



forma de "sanduíche";  t rata-se de uma parede de

alvenar ia,  com uma chapa de ã de rocha no meio

e por c ima um drywal l  acúst ico interno.  Causando

assim um isolamento externo e uma ót ima

acúst ica interna.  Esse t ratamento acúst ico foi

fei to em toda a extensão do bloco e dos

ambientes,  por conta da proximidade com a

Avenida Governador Pars i fal  Barroso.

Na fachada também foi  ut i l izado outro elemento

isolante acúst ico,  t rata-se do v idro termoacúst ico

Ekoglass.  O v idro duplo termoacúst ico Ekoglass é

um conjunto formado por duas placas de v idro

plano paralelas ,  separadas por um espaçador

f lex ível  orgânico,  com as bordas hermeticamente

seladas ao longo de todo seu per ímetro,

formando em seu inter ior  uma câmara estanque e

desidratada. Traz benef íc ios energét icos.

Poss ibi l i ta diminui r  em até 70% as perdas de

calor  pelo v idro,  economizando o consumo de

eletr ic idade,  pela redução no uso dos

equipamentos de ar-condicionado. São mais

seguros pois  contam com a ut i l ização de v idros

temperados que são de até 5 vezes mais

res istentes que o v idro comum e,  em caso de

quebra,  formam cacos pequenos e menos

cortantes,  segundo a ABNT NBR 14698 ou com a

ut i l ização de v idros laminados que,  em caso de

quebra,  mantêm os f ragmentos unidos (ABNT NBR

14697) ,  (EKOGLASS, 2020).
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Melhora o desempenho;

Diminui  a passagem de ru ídos para dentro do

ambiente,  tais  como ruídos urbanos e t rânsi to;

At inge os padrões da Norma de Desempenho

Acúst ico em Edif icações Habitacionais  ABNT

NBR 15575:2013;

Diminui  em até 70% as perdas de calor  através

do v idro,  economizando energia do ar-

condicionado;

Protege móveis  e qualquer objeto exposto ao

sol ,  pois  impede a entrada de raios UV em

quase 100%;

Maior  pr ivacidade e conforto,  pois  reduz a

entrada de luz no ambiente;

Contr ibui  para a pontuação na aquis ição da

Cert i f icação LEED em construções

sustentáveis .

A marca possui  uma diversa gama de v idros ,  cada

qual  com uma part icular idade,  no caso do projeto,

foram ut i l izados na fachada de v idro ekoglass

termoacúst icos,  no qual ;

O modelo ut i l izado na fachada foi  Neutro incolor ,  

com v idro externo de 6mm, câmara 12mm, v idro

interno incolor  de 6mm. Que propõe uma

termoacúst ica adequada para o equipamento.

  A conformação da parte térrea do Hospital  está

espacialmente estruturada com praças no seu

entorno,  estacionamento,  e equipamentos pr ivados

nas proximidades.  Nestes,  estão dispostos das

unidades funcionais ,  como imagenologia,  nutr ição

e dietét ica,  farmácia,  infra-estrutura predial  e

manutenção,  além das ci rculações vert icais .

4.6.3.  Pavimentos
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No pr imeiro pavimento

foi  composto de uma

grande área de

convivência junto com

duas unidades

funcionais  de

administ ração e ensino

e pesquisa,  para que

seja de fáci l  acesso,  pra

recuperação dos

pacientes e seus

acompanhantes,  área de

descanso e

aprendizado.



Do segundo ao quarto

pavimento f ica composto

com as internações duplas

e indiv iduais  e as

enfermarias ,  mas próxima

da área de recepção,  já

que é uma estadia mais

passageira.

Internação Dupla
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Internação Indiv idual



Enfermarias
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No pavimento

intermediár io se local iza

o centro ci rúrgico e o

cme, por serem áreas

mais restr i tas.



Próximo ao centro ci rúrgico

tem que f icar as UTI ' s ,  de

acordo com a RDC-50.

Ajudando na transição do

paciente após ci rurgias.

154



155

Nesse pavimento se

local iza a UTI  e a

Internação Pediátr ica.



Por f im,  temos o pavimento

de hospedar ia,  para um

conforto maior  aos

acompanhantes.
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  Através dos estudos in ic iais  no bair ro Pres idente Kennedy,  foi  poss ível

perceber a carência de equipamentos da saúde nos arredores.  Portanto,  a

proposta teve por f inal idade aumentar a oportunidade para a real ização

dos procedimentos,  garant indo uma nova v ida com inclusão social  aos

def ic ientes audit ivos ,  com suporte sat isfatór io ,  para que não haja mais

necess idade de locomoção para outras c idades.

  A part i r  do exposto,  conclu i-se que através dos espaços humanizados

com ut i l ização de mater iais  sustentáveis  torna-se poss ível  a reconstrução

do s istema de saúde existente.  Para isso,  ader iu-se ao projeto de

fundamentações que poss ibi l i tam o acolhimento dos usuár ios ,  como

extensas áreas verdes,  que servem como fator  pr imordial  na recuperação

dos pacientes,  ass im também como a desconstrução do layout t radicional ,

com intenção de transformar os espaços em ambientes agradáveis ,

causando sensações de l iberdade,  t ranqui l idade e acolhimento.
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